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GAúc· OS E CAIUOCAS 
encontra,r-se~ão em Porto 

Alegre 
RIO. 13 - Está sendo esp~radi~ 

sima nos ei:11culos desportistas ca­
riocas a irradiação, amanhã, do 
jog-o ent.re gaúchos e cariocas a 
realizar-se em Porto Alegre. 

O acontecimento promette cons­
titnjr um verctade1ro di~ esport.ivo . 

A irradiaqão cl.o j ~o sel"á, irMS·· 
ll itticla, Pflla Fauo pilh~, em COli­

ne.·ão <'Om uma e taçã.o de t a ca­
pital. IA. B.) 
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.. Jilit~u- de hrilhante .(é d 
uffí cí u . por dh e1·. ·1s , ne 
" te ·(' i. fr nte d ~1 7.ª Revi-~o, 
endn :-i Hii irna qu,rnrlo ir-

i" rn!)P.LI o m0Yi1nenlo c-om­
mnni-;f de Recife. em cuja 
ju ulaç~io se conduziu t·111.n 

tod: a eneru1a . 
O 11<,\ o nu·go t JU lhe a­

"~ hcc de ~ r (.'On ·1~1do. ·, 111<1 i: 
u1 l pruYa cl .,1 •:on,;icl raç fw 
n, que n sr . · 1ini sl ro d:\ 

C,u <;>, 1·rt o l 111 , pele;· u 11n1 e ro­
sen·iços pre ·l~1do<. .-tn 

n· i <1 p~~ is. 

s. es-sará ao 
ro. a 

R!O. 13 - R ahzou-se. cem e,'( -

t.r m1din rio biilho. · es ão so-
leru e oommem.01· U a do prüu~i­
ro !rniv ·sa1·io da p 7. do Cha.co. 
2, qual teve a presen(}a dos ,·ultos 
m.aís emine11tes do dire·t.o. da di­
plomacia e ds. polit1ca.. 

O or c.or da sol('"ln · 1 de, au~ 
: :1 o o < :bance!ler Ma :ao So res, 
ac·centuou o papel preponde,rante 
do rrun·stro brns-ilefro na pa z do 
G.1aco. com a sua actuaç · o intel­
hge 1te, serena e firme. 

D! ursa..ndo em agradecil 1en:to. 
o minü,tro l'vrac ·c10 Soares ~Hsse 
q !e n -o se pôde mais cont oot · o 
onfh ·t-0 cacla vez ma1s evidente 

eu e os clireitos que regem o Es­
ta.do e aquelles que protegem os 
incliYiduos e que se cria através 
do mundo inoderno, quando 0 lts­
tada dei~a ele ser mentmen:te re­
presentado po1· um que deve de­
fender o pa.trimonio cominum oon-• 
tra o qua,l se atira:m os dissol-

entes. cnja funcção no n, e­
canismo ge1'0.l se to1'Ila, ine­
vitavel, é imperiosa tl necessida-de 
do direito especifico, capaz de at­
teuder ás e igencias da colleot iv~ ª 
àade, prima,ndo so.pr~ Q • ·_ ! .. ~es­
res do iindivicl o 

A ·sim, os 
t ... rn1 i11ar n 
bli o. ti 

1 ...... 

f ~ ·. s novos veem de­
lu()ão o ireit:P p.u­

e, <onro.-1 a:l-o â. r a-
' .B.} 
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· cc '"o de rop ag::ind· 
ani t. ri 1 

(' Ed11caç:ío l ·iac~10 . que :.io 
µolluirem . 

a s mais faceis de se 

Y 'ENTE,\{ 

Tendo Dir cioria de Saúde Pu-
blica in tci?do uma ~erie de artigos cte 
propaganda e ectuc, çã sa lit.aria. 
nó:s coube escrever c:obre dysenterias. 

Tratar mos aqui, apenas. da dy­
enter ias arnebiana e barilla r. princi­

palmente da primeira. por ser a ma.is 
conunum e frequent ent,rc nós. 

De ·ignam-se por d. tie11teria 0 ria 
a ffeccõcs i1 testiPae , u a d?. · por a­
gen te pathogen icos diverso::. cujos 
symptomas principae5 ~o : • 

1.0 - Dôre abdomi ae ; 
2.0 - Tene mos cpuxosl: 
S.0 - Emis~ão frequen t s de féze5. 

con tendo muc osidade . mis•.uradas ou 
não com , a ngue . 

Os ym ptoma · q ,.1e acabamos de 
descrever são commun a quasi to­
dais a& dysenterias. variando apenas 
de intensidade. 

Emfim. moscas constituem outro 
actor importante n a propagação dl'\ 

d y e 1Leria. t nmsportando para o · a ­
llnH'n1 os os germ l l S da doenç1. . 

-•omo evitar as d.vscnt.erias ? 
1.0 - Não ::;e comendo legumes 

crú : 
2 .0 - - Não se c mendo fructas sem 

iava l-as ; 
3." - Só bebendo ag-ua filt.rada ou 

fer ida ; 
4.0 - Só bebend I it e fervido: 
5.t, - Conserva n do- e os alimen tos 

< pão. fa ·inha . lei te, assucar, ,·lõcc-:;1 
R.o a.brigo das moscas: 

6.0 -· La.vando as m:1os an t e~ ele 
qualquer refeição : . 

7 .0 - Evitando-- e o h abito caduco, 
nadR recommendavel e prejudicialis•• 
simo de fazer visita. a doentes dysen­
rlcos, para que deste modo se possam 
f1fasLar opportunkl.ad'es perigo:;s1m as 
cte contrahir ~aes doenças . 

f'oli c0 ·a s e ami u" do inl'ort.umulo 
opm" rio J os;, 1 rn leio <le t-\ n c1 nuie. 
e ·t;w Jll"O uovi>n o um:i snhscripção 
c-m a vor de · n viuva e f ilh o ·, a q ua l 
,,.u· o· Ll'ndo a m i -; :>y 1pal-h"ca a.0 O­

l ida. 
Tem os a reg·ista.1· mab o se ui1 te, 

que se adui e u pocler do sr. I'orphi-
rio P into R il.)ciro, 
subsni:pçã o: 
Quantia já p11h!icada 
R ecebido 

Sornma. 

th csourci:ro da 

2:612$000 
20$000 

2:6325000 
A co mi~~ão ent'arregada dos 

c~itõe~ c n,r1-~~· ues a var ios ami­
g o · ped<> · fine7.a ele clevolvel-os. 
o nrnis breve p ossi et com o 
.·eu · doirntivo ... , a fi m de que seja 
logo ta1n bém resolvido o benefi­
cto ú v iúva do i n fe liz conter ra­
neo. 

Os a gentes ca.usadores das dv en·• S d· t d A t d 
rias amebiana e bacillar são : a à ,oe- yn ICa O OS gen es_ as Nomes dos que con t ribuiram para a 
ba histol, t ic . responsavel pela pri- Companhias de Navegação compra ele uma ca s::i destinada á in-
rnei.l·a e o b;1,cillos dyse-ntericos, res- 1 _ fortunada familia daquelle operario ela 
ponsavei pela ultima. delles se des- de João Pessôa Impr nsa Otficial: 
tacando o de t:vpos .. hig·a e Fle:mer . Continuação) 

A ameba. penet rando no t ubo dige _ Com pedido de publicidade rece • Coronel Delmiro de Andrade, tenen-

A rot.ina. o cl,,sc:onh eclment,o elas 
l ll"8t icas alimen tares, a. não interven­
ção opportuna cio medico nos casos ele 
d.c~ordcns nut ritivas. são ainda a 
causa:-, que mais conduzem a cria nça 
á molel'-tia e á morLe. As vaci.llaçõe e 
cont,empori ações. ajudam e desenca ­
deiam em grande par te o desastre. 

Quantas vezes uma criança for te e 
robusta ao nascer, succumbe n o pri­
m eiro armo ele vida. enchendo de luto 
e desolaçã o um lar feliz. apenas por­
que os seus paes n ão ligaram impor ­
tancü1 ::i os primeiros disturbios nutri­
tivos? .1!.Stes são em geral ca rac teri­
zados pelas diarrhéas e vomitos cau­
sados pela má or ientação alimentar, 
ou pelo uso rot ineiro de praticas e re­
m edias antigos . Assim que se instal­
la o disturb io. é nec ssario a ppella 1· 
para o especiali: ta. a 'fim de sanar o 
h1al emquanto é tempo. 

Por is. o devemos m.:xiliar a cam­
panh a benemeri ta que já se faz, para 
que Lorla mulher a )renda as nocões 
essenclaes de puericultnra. Desse Íno­
do, quando mãe. ella n ão entrará nes­
se sagrado mistér ás cégas. pondo em 
risco a vida de seu filhinho, com a., 
praticas condenma veis que sempre en­
sinam as visinhas e comadres rabiclas; 
n as contribuirá para o melhoramen­
t o da raça e felicidade do Geu la r . 

Hoje não fal tam elementos para que 
uma senhora possa livrar o ~eu filhi ­
n ho dos innumeros pel'igos qt!e o cer­
cam . 

Os folhetos dos ser viços offlciaes. os 
livros contendo nocões ao alcance de 
todas e e··criptos por especia~istas de 
renome. auxiliam grandemente a mãe 
a preservar o seu filhinho e ::i. intervi:: 

efficazmente . . enão em todos os 00~ 5 
pelo !'1E'nos na maioria e no ou~ro ' 
pe"rmttem o . espera do es ectalista: 
sem grande n sco para a criança. 

O::; propri?S f~bricantes dos lei~ 
de. tinado:; a criança. muito <U>ntrt~ 
h~1em _ nesLa ben:merita campanha de 
d1ffus20 elas noçoes de puertcultura. 

Na vanguarda deste . e -tá a Com. 
panhia Nestlé. que dedica uma forte 
somm . an.riualroente para as suas pu. 
blica ções ele fundo sc ientifico e de en­

•: inamen tos ás mães. Nas proprtas la. 
t.as do~ seus leites. a m ãe encontra 
S':more e11sinaroentos que muito a. 
n •xi iam no momento de afflicç_ão. 

Como exemplo apontamos o ELE­
DON, por ser o leitelho, o producto 
hoje \11liversalmente empregado P,elos 
especialistas no combate ás fónnas 
ga tro-intestinaes como sejam: ga,stro­
enterites, enteriLe . assilrn como nas 
manifestações cutaneas. eooemas. cros­
t a de JeiLe. etc ., por mais gçne que 
sejam . 

Sem o auxilio do medico, guiando a 
mãe ~té que este chegue, P,llCvlltrará. 
ella ,~;n todas as latas deste product" 
explicac;.ôe: detalhadas do seu empre.: 
go e os casos em que é indicado. 
Quantas mães já nâ'o terão salvo o 
seu filhinho ela morte. guiadas sim­
plesmente pelos ensinamentos conti­
dos nas latas de ELEDON. até que o 
especialista chamado accuda pa?a 
dar-lhe maiores detalhes? 

O leitelho é .hoje em pediatria. o 
maior alimento-medicamento. e toda 
a mãe tem obrigação de conhecer o 
seu emprego a fim de concorrer effi. 
cientemente para o bem dos seus f:­
lhos. 

tivo. vae se localizar na muccosa do bemo da secretaria desse Syndicato ' Le-coronel Elysio. Sobreira. m,ajor Elia3 
grosso intestino. especialmente nos co- Profi.<,•sional: Fernandes . t enente José Gadelha. 
lon -, determinando as colites. Ella .. Ao sr. Ministro do Trabalho o Eàith de Barros. Chromacio Cavalcan­
pode tambem Ioaalizar-se no figado. Syi_1dica to dos Age~1tes das_ Comp~- te. José Cali.xto. tte. João de Sousa , 
dando lugar á formação de um abces- nhias de Na vegaçao de Joao Pessoa prof. Eduardo de Medeiros. dr. Syne­
so que é a complicação mais frequen- I e1w!ou e recebeu os telegrammas sio Guimarães, Oswaldo Pessôa dr. 
te d a dysenteria amebiana e que con.s- a baixo: Orri Barbosa. Eudes Barros, Durwal 
tit,ue tul:'l, dos symptoma pelos quae~ Exmo . s r . dr . Agammenon Maga- de Albuquerque. José Rocha . Duarte 
ella se differencia da clysen teria ba- !hães - Ministro do Trabalho - Rio de Almeida Raphael da Silveira, Syl­
cillar . de J a neiro - Tenho honra levar co- vio Fernandes, Francisco Salles. M ar-

A dysenteria amebiana começa qua- nhecin~en to . excia. a fundação do dokeu Nacre. Antonio da Costa Bel-
"INSTITUTO s. JOSÉ" 

si sempre bruscamente. ·' Synd1ca to cios Agente das Compa - riz. F ran cisco Loureiro. Ascendino CDepartam nto de Assistellcia Socia.l ) 
A.s diver as seccões educacionaes e I Minervina Campello e An1ta Araujo 

d e ass'istencia social mantidas por este que tambem offertou diversas peças 
Institu.to acusaram n a semana f inda I de roupas. 

Os doentes accusam cephaléa. ca- nhias de Navegação de João Pessóa ·· , Lei te. Antonio Brnyn er. Eugenio 011-
lafrios. febre pouco elevada e eva- no dia 6 d(l corrente para o qual foi veil:a, Leonel Coêlho. Ernani Bapt ista, 
cuações f requentes. acompanhadas de ele~ta e e~possada a egt!in te direc- J ose Nunes da Co ta , Manuel Feman­
puxos . A frebre desapparece em ge- tona:. Bas1leu Gomes . presidente; Co- eles. Por phirio Pinto Ribeiro. Nelson 
rnl no 1.0 ou 2.º dia. As injecções são ra~io Soar~s de Ol~vP,i_ra. secreta1~io _ e Serrão. José Dyonis io, Bera ldo de Oli­
-commumente 1nisturadas com o ca- Miguel R ei . thesoure1ro . Comm1ssao veira. Odhemar Nacre Gomes. Rodol­
tar rho e, ás vezes. com sangue . fi ~al: Lourival F ernand~s Lisbôa. pho Nunes. F lavio Barbqsa. Malaquias 

o . eguinte movimento conforme com- - Recebeu. tambem. remedios dos 
11.tt"l icru·ão oj / icia.l que r-Jcebemos: Labora torios Camargo Mendes. Xavier 

D . A . S . f · ~ a ul Leite. sendo que este ultimo 

Na d ysenteria baccilar. o quadro Fehx Gonça lve · de Medeiros e Ge- Salles. Walfredo Pinho. Walfredo Al­
clinico é mais ou menos identico. sen- raldo von Shosten . Respeitosas sau - cantara . Adhema r Athayde. Herson 
do no em tanto os symptomas mais dações. -- Coralio Soare: de Oliveil-a. Cardo o. A n Lhenor C . Lio ·. Mario 
accentuados . As evacuaç-es ::;ão mai:s secretario . Pe ·ôa. Geraldo B a tos, Vidal José de 
frequente . as colicas mais violentas Coralio Soares . secretario do Syn- So1 sa. Wil on do Nascimento. Diocies­
a febre mais elevada . ' dicat,o do Agen tes da Companhia~ e Barros. Pedro Soares de Pinho. R e-

Pede-se banheira ·. irrigadores. apara- tem sido generosíssimo para. com 03 
deira s. ba lds. ja rros saccos de borra- pobres auxillados, pelo Instituto, Casa 
cha para gelo e agua quente. etc. afim Bayer. das Pharmacias Londres Mer­
cie emprestar ao · pobres quando pre- cês, Confiança. Brasil. do Povo, Cen­
e,i arrm Ja7..er certos e determinados trai e Drogaria Chaves. Drs. Evilasio 
t,ratamento~. de Oliveira. Oscar de Castro. Ari0s-

- Recebeu at agora duas apara- waldo Espinola. Arnaldo Gomes. Fran­
deiras. uma do sr. João carneiro e cisco Porto. Aluysio Raposo. João So­
outra de Tertu!Jno c. da Matta. um ares. Damasquino Macief. Caciano No~ 
irrigador do sr. Oscar Pinto e duas brega. Arlindo Correla. Alfredo Mon­
tparadeiras do dr . J . M(}llo Lula, tres teíro. Seixas Maia. Ozorio Abath. clras. 
1 ede do sr . Horacio sei vulo Diniz. d . Eudesia Vieira, Neuza Andrade e d. 

Observa-se .na d ysenteria amebia- de Navegação de João Pe sô . Joã o lio Ne e . Mario de Aicantara , Ranul­
na, uma tendencia á chronicidade. Pessõa - GM . 1007 - Nome r . .i:di · pho Oli eira Lima ,Alberto Díniz. Al-. 
emquanLo que a bacillar tem via de ni. tro do Trabalho. agradecendo gen - berto Roméro. Pedro Leite. Salustiano 
regra. uma evolução aguda. ' Weza commumca ·áo. formulo voto Pon ' iano da Silva. Adhema r Nobrega , 

Tan tos os bacillos ctys nterícos. co- prosperidade ess ag r 1nia - o syndi- Manuel Fagundes. Manuel Tavares, 
mo a ameba. encontram-se exclusi- cal . Saudaçõe ._ - W . Nie~~ycr, dl- 1 Al aro Ch a.,·e ·. Ruben Falcão, José 
vamente nas fézes dos doentes dos rector do Gabmet do Mm1::,Lro d ' Sall ~. Bento Ramalho, '.lanuel Cae- Paulo. João Salles. João Macena 
portadores de gennens e ele cerLos a,- Trabalho ·• 1 tan.o da Sil a. . lo zio Bez rra. Euzebio Joaquim Theophilo, Severino Soares'. 
nimaes tcães. gatos' . _ __,___ ___ Augu to Antonio. Antonio Paulino. 

A contaminação da dysenLeria dá .. l r1 fo r~ m a Ç o,......., e Sa.ntino Assis Rocha. •Antonio Menino 
se sempre pela.e; vias digestivas e os • . s ~os Santos, Itagib_a qvalcanti. Elisi~-
germens penetram commumente pela 110 Pinho. Francrnco Barbosa. Joao 
bocca. Dah i. o perigo que advem do · 1 Fen-eira Pa iva. Seve ·Iano C . Lima 
costttme pouco h ygienico que teem Luiz ele Oliveira , José de Azevêdo'. 
algumas pessôas de comerem fructas Pharmacia de plantão I uor . En r d a. IH .. ah1das 266 e s1,ock Adhemar Albuquerque Montenegro. 
sem laval-as previamente. 114 874 ~ ·do . Merca do ~ u Lentado ". Lop s Gondim, Diógo ArmsLrong. Ju-

Os leg·umes crús. provenientes mui- E s t.'.1 1 de plu nlã ,. h t>.Ít'. ~1 RE EBEDORJA DE RENDAS vlnia no Fernandes. Adaucto Cavaloan-
tas vezes de solos contaminados pe- "Pharni:c,eia T t ixe ir,1 ••• ú rwi 1) 11 • M irn nt.o de xport,a ão dos dia~ t i. Waldomiro Leit,e, Agenor dos San-
las fézes dos doenLes de dysenteria. 10 e- 12 : tos. Custodio Figueirêdo. Ernesto .José 
constituem outro perigo que se deve que d Caxí :cl ~ e. mu~inllú . S A. lnd . RNrn1da F . Ma.t.arazzo d:t Coi;ta . Isaías Armstrong, Fructuo-
evita1· . ' "Ph ::-1r111:1 ·Ll Confi :.-,n ·:,--. ~l ru ~, - 61 voL'- . com d1v rso e 2 saccos o de Castro, José Domingos. Francis-

A t ransmissão da dysenteria pode Maciel P'i11heiro . rom emen de algodão . co de As is. Antonio Lopes Pereira 
ge fazer ctirectamente pelos doenLes Fernande& & Cia . - 440 saccos de Roberto Leandro. Guimarim Salles'. 
pelas pessôas que delles cuidam oti COTAÇAO DO ALGODÃO A BOL- a ucar bruto melado e triturado. Agustinho Figueh·êdo, José E. Rocha, 
a inda pelos portadore.s de germei;s _ SA DO RIO DE JANEiltO Luiz Paiva - 10 tambores vas10s. José Bast os, Hugo Armstrong. Romulo 

Os alimentos teem tambem um pa- (C i d d S . d A . Bastos & Cia . - 15 fardos de Leite. Januncio Brandão. Balduino 
1 d t, om.mun <'.a O O · crvtço e fumo em folha . Freir . Virgílio Soares da. Silva, Seve-

pe pr_epon eran e na diffusão das dy- Planias Teitcis) E . T. Varandas __ 151 rolos de rino Mauricio. Edvaldo Brandão. José 
sentenas. quando manipulados poi· "Cotaca· o ct1·a 12 1·dent·1ca a· •nte d t • ' °' - !umo em corda . ~arques da Silva. Joã.o Dias Cardoso, 

_oen ~s ou por pessoas na apparen- ------------- --- .Julio Martin _ 3 en caJ)ados com Sllvano Rocha Cavalcanti. João Cha-
cia sas. mas portadoras de germens Novo modêlos de ROUPI- s· d 1 (empregados de padarias. cosinheiras. ret.alho · de ecidos. gas. m u pho da SHva, José Ricar-
etc) . NHÃ.S PARA CREANÇAS acaba C a. de Tecidos Parahybana - 55 do da Rocha. Franci. co Guedes de 

A transmissão pode se dar ainda pc- de ren~her a CASA VESUV 10, á vol . com tecido. . Mello. João Cardoso da Silva. Leonel 
la agua, principalmente a dos l)O"OS e i rua ~ladel Pinheiro. 160 . Seixa Irmã os & Cia . - 70 tam- S~nta Rosa. José Leovegildo Rocha, 

y li bores vasios . Isidro Ramalho, Euclydes Lins. Fran-

,-=-=====================---~ 
'~AVORIT~i\ PAI11AH't'"l3ANA" 

CLUBE DE SORTEIO de Ascendlno Nobrega & Cla. 
A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Ant&nio 

Rabello n. 12 ( antiga Viração) 
"PLANO PARAHYBANO" 

Bellti:lb.lh do Nrielo 4oe eowpou_brintln 1Tat•ltot1 ireallu.tlo 
pai• Ch:zb0 de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em 'auii. iM. i 
praça Antonio R.abello, 12, no dia 13 de junho. ás 15 horas. 

f .Q Premio 7834 
2.° " 0959 
a.· " 8065 . . . . . . 
4." " 3631 
5.° " 4098 

J oão ressôa., ta de junho de 1936 

PLAMO *'BEIOCRATI" 
NOCTIJRNO 

~~• M 11(,riele t11NI oe•pe-na.in1nde■ cnt-.u... rei.Ha &ti 
p"9 ChtlN ~" &Orieiea FAVOJlITA PARAHYBANA em ; .. Átie t 
pra·ça Antonio .Rabcllo, 12, no dia 13 de junho, ás' 19 horas. 

I ■° Premio 2186 
.,_. 
" 

2.° " 1810 
3 Q " 6157 
'1º " 8898 
5. 9J 0927 

•ôa, 13 1fo junho de 193fJ . 
DHERBAL PYRAGIBE, fiscal de clubes .. 

1 4B(1SNl)INO tlOBUG..t. • ou .. ~ 

l ~ .I 

.,. ' 
' 

.( 

1 

The Texas Company <S . A. ) Ltda. cisco ~avares, Paulo Soares de Pinho; 
- 1 caixa com graxa lubrificante . Heracllto Almeida. Thyrson Oliveira, 

Almeida & Cavalcantí - 100 rolos Olavo Albuquerque, Luiz Monteiro Ne­
de fumo em corda. 3 caixas com mel ves. ~merico Coutinho, José Pio do 
de fumo e 1 ca ixa com embira de Nase1_mento. Be!ledicto Leite, Roberto 
caroá. Moreira. um amigo, anonymo, José Ho-

Lindolpho Soares - 7 vols. com racio, Lauro Figueirêdo. Waldemar 
ferrag·ens. Costa. Eugenlq Semião. Francisco Fer-

René Hausheer & Cia. - 8 fardos reira, Ariel de Farias. Waltrudes Ra-
contendo tecidos. malho. Gregorio Simplicio, Eduardo 

Alcantara . 
Dias. Galvão & Cia. - 1 caixa com (Continúa) 

1 
uma geladeira . As respectivas importancias fígu-
? Al?erto Lundg~en & Cia. Ltda . - ram nos cartões devolvidos em poder 
~ fai~?s com tecidos . . l do thesoureiro sr. Porphirio Finto Ri-

de algodao em pluma. b • 

J. Pereira da Silva & Cia. - 1 1 
Ab1ho pantas & C1a . - 80 fardos beiro. e na lista O'eral 

· g-rade com chapéos. LOTERIA FEDERAI-' -

ILLUSTRAÇÃO 
apenas 1nil réis. 

Grélnde pre1n to de 2.000 
eu s la contos, no dia 24 do cor-

r<."n te. 

((V ALE QUEM TEM" 
Rua Beaurepaire Rohant 196 

MATRIZ: - Rua Beaurepalre Rohan n.º 196 
FILIAL: - Rua Barão do Tr·iumpho l\,º 485 

Diurna - FEDERAL - Rio 
4669 

Extra rção ás 14 horas. em 13 de junho de l9J6 . 

Nocturna - SOBERANA - Recife 
3 5,4 O ·,?,: ,. ·-:,:";, ..,; 

Exti-acção ás 18 hol'as. em 13 de junho de HJ36. 

J. PESSOA & IR1\IA0S 

I• 1• t 

Maria Emília Brayner. 
- Deram consultas a seu pedido 

os clrs.. Lauro Wand·erfey Newton 
La.cerda. Francisco Por~o e Miguel An­
clradC'. a diversas doentes em consulto­
rios e nas reside:ncias d'os doentes 
co:1forme o caso: 

- O clr. José Vandregesío. alem de 
variíl consultas, operou uma crean­
ça de amygdalite. com feliz resultado. 

- Trata. act.ualmente. de setenta 
e um pobres. quinze dos quaes cujos 
nomes publicamos abaixo para que 
lhes sejam enviados alimentos direta­
mente ou por nosso interq)edio. estão 
morrendo de fome no verdadeiro sen­
tida da palavra. Para estes é que pe­
dimos a.lime11tos. O deputado Botto 
de Menezes. actual.mente entre nós, 
offertou ciucoente mil réis Hi0000) para 
5erem comprados de generos na feira. 
de hontem. e destribuidos ent,re elles; 
D . Rita Baptist-a enviou dezeseis pa­
cotes de farinha das Mercês: d. Isau­
ra Chagas uma lata de aveia; dr. Ra­
ul Freitas. leite condensado. mayzena 
e fubá. de milho etc. 

- Nomes e residencia.s dos pobres 
que precisam mai's de -alimentos que 
de remedios: - Josepha Severina -
Rua do Sol n.O 403 - Maria Etervina 
dos Santos - Cariry de Cima - 268 
Maria Januari'a da Conceição rua do 
Sol ! 29: J\1Ia1,ia Pau lina de Mello ave­
nida Mira Mar s ln: Severina Correia. 
rua Nova Descoberta 580: Francis­
ca Monteiro da Costa rua Carneiro 

. da Cunha s ln: João Pedro do Nasci­
mento rua, São Sebastião 107: João dos 
Santos rw São Sebastião 49: Belar­
mina do Nascimento rua São Sebas­
tiào n .0 • 71: Pedro dos Sa.ntos rua 12 
de Out ubro n.0 706; Joanná Francisca 
do Nascimento rua oswaldo Ornz n.0 

216 : Amara Maria da Conceição rua 
S . Sebast ião l'l.0 78: Gilberto dos San­
tc..'I: avenida Ml'ra Mar n.0 1322. 

C. P. M. 
CURSO PROFISSIONAL MASCO­

LINO) 
- Tem hoje duzentos e sessenta e 

um alumnos matriculados com uma 
meclia de frequencia superior a 60 <1- . 

-- Funcionam com toda regularrda­
de as seguintes cadeiras. afora a Es­
cola Primal'ia Frei Alb~,rto dact ·lo­
graphfa. instn1oção moral e civica 
enfermag·em. cscript\lração mercantil' 
J11!alata1·üt e sapataria rnpalazamentÔ 
e soJament.o 1 • 

A . P . A. 
AULAS PRH,JARl AS AUTONOMAS 

- .Mirntem já definit,ivamente in'>­
talações as seguintes aulas prima.rias: 
Frei Alberto. e Prof 0 ssora Anna H~­
gyno. especialmente pa,i•a os alumnos 
dos seus Cursos Profissionaes. 

- Nos bairros prolt'tarlos tem mais 
11!- , eguinte : Viga rio Franc1sco. Pedro 
Vktor. Conego Vicente. Cel. Joaquim 
Maia. dr. Antonio Paiva. Cel Jaolntbo 
Cruz e N. S. ela · Neves. 

C . P . P. 
<CURSO PROFISSIONAL FEMI­

NINO) 
. - Tem actualmente setecentas e 

01tent~ ... 1unu~as, com medis de fre­
quen01-a supenor R 80"ê . 

. - Hoje as .20 horas t'lliltregaL"á 011 

d11Jlomas a prune~ra 1,~u'ma ae corte 
luc em 1936 . 

•- Ao lado das cadelrf\S prnH sion,-a­
es. mantem a escola Prim ria a Hrofe,. 

~;=================================~· sora Anna Hygino onde su ,alum­'/ • nas aprendem t!I mbem letr . 
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A 

Oc r. PU, hont,en . á 
_aF o n r do ·· Clubt> 
a solP-11nic' d a e't, r ~ 
111 · ~ 1n ·a t rma de g:uard -livro · 

da ~·tylo ra ·h.o · p 1c, In ti u Lo Com­
m er _ia ·· ,Jo o ~- ôa .. . ~•-: i, b lecimell­
to cllri ido pela comp I e-nte educado­
ra . ~nhorita Hor' 'n e Peixe. 

F'm pa ra~1:s mpho de honra o e'(mo. 
Ar nnro de F'i ueiréde. que alli 

' ' rep.- ~ ntado pelo seu official 
d_e gab1nét_. di·. R.aul de Oóe . t.t>ndo 
5':~ o tambem patanym.pho do no o 
t1t ul ndo, o depiü,ado Fernando No­
b1·. ga, 1·epresentado pelo dr. Du:=;ta.i 
lhu-a 1àa. 

For~m horn.enagea do o e:xmo. r. 
. Are 1 po J). Moysés Coêlho e dJ.'. I ·í­
dro Gome . secretario d& Fazenda re­
pr entados na solennidade, respecti­
v1tm nte. pelo monsenhor Pedro An:isio 
e .·r. Luis da Silva Pinto. 

A E 'PREGA DO DlPLOMA~ 

Abri : ~ e r imonia o monsenhor Pe­
dro .'\ms10. que proferiu ligeiro discur­
~- .011gra ulan~o-~ com ~ novos ti.­

wa1 dos. fazeno.o em se.gu1cl a eutre­
a · os pergaminhos. 

mereceu 

o ER IÇO DE "BUFFET' 

• 'll. .\ '" irrepr h nsivel. para isso 
on t;fmdo a Commi::; ão da Fe::.ta eom 

um gntpo de ,entis g·arço1\ettes. es­
t.a ~1do b m dispo Las dez lindas mêsa . 
Rle 1 da destinada ao sr. Governador 
do Esta.elo. com as seguintes denomi­
na çõe : jap~nêsas. hollandêsas, esp1:1 -
nholas . mexi anas, arabes. chinêslls. 
ba.hianas. ciganas, bailarinas e mari­
nheira . 

A DA SAS 

. Após a en~rega dos diploma,s, m1-
u1ram-se ammaclas dansas abrilhan­

Lsdas pe~a elite social pessoense, to­
cando a Jan-bau que obedece á direc­

. o do 1naestro Olegario de Lw1a F1rei­
re. 

NOTAS 

s-o os eguintes os nevo · diplomados Toeou cm frene ao •'Clube dos 
orn Cl~ r ~peeti ro pa1·anymuhos: se- Diarios ·• ~ banda de musica d'a Força 

nharita Cor..ceiçã.0 Ramo . sr: Antonio Publiea iilit.ar. 
Ran o : enhorita Yvon Marie Jubert. 
r. Paul Jl be!'t; , enhorita , euza Car-

n_eiro .. r . . s ve1ino can~eiro; senho- f Foram batidas a.rias chapas photo-
1·11,a Hel~en Ta ares de Pigueh·êdo. sr. graphica,5 ela, solennidade. 
Cel F ·i oto; i-. João Eloy de Albu- l 
querg lP . professor H ercilia Fabrieio; 1 Ao aeto _c~mpa1:eceram o monsenhor 
r. Ol'lan ·o Almeida. sra. Laura eal- / Pedro A~11 10. chrector do Departa­

das; s1· . waldemar Danta , professorg. m_en· o c!e Educ~ç. o. ~·epresentando o 
Horten e Peixe· enhoritá Maria José ~xtn~. 017 • Jose Maciel. governadol' 
Mello, àr. Man~ido F lll tado; senhQ!'i- 1 mter_1!10 ~o Es~do. e que p1·esidiu á 
ta Maria O ca -n'l.o Pontes. cir. Sv- , reuni ao_. . Jornalistas. g1·ande numero 
ne ·o Gui rnarães; se1~11oi·ita Mar•ia da I de familia e o representante do fis­
Penba Barbosa . . r . Eriberto Barbo~a; / ai do Go,rer~o do Estado ju~1to âquel­
senhorita Elisabeth Jttbert. ~r. Joulien le estabelec1mentio. -r. Wilson Ma­
Juber-t ; enhorita Alarde Luna Fi:.eire. druga. 
dr. Flavio Ribeiro; . nhorita StelJa ~------
Ban t tc. r . Heüor Fabi-icio· senhori- CÕRTE DE A PELLAÇÃO 
ta Tha r ila AJ\'e de Sou a. d1:put.ado 
João Vas"oncellos; !'eni1or iba Maria 
El7.,a M ed iro . r. Carlos Guimarães· 
~r. D :z Donize1,te ra . João Meno'. 
sr. Jo é _ ~ .relle . sra. lracema 'I'ei~ 
jó. 

A D ... ':FR Bt;lÇAO DE Pl\tE1VIO 

A seguir occoireu a di 1,1-ibuieão do 
preqlios, J'la !irguinte ordem: p!·1meJros 
Jogares cmedalhas de onr01. senhoritas 
Marí~ José Mel1o e Ell a ele Me ej.ros 
Sih=a; 2. 0 Jogar ,m.ed lha. de prata~. 
senhorita Dal"a August· Cordeiro. 

A 0R.ADORA 

:F- i o,1•a'dora da turma a diplomada 
enhar.íta M ria da Conceição Pessôa 

Ramos, ue prodUzi'\l inte1·e sante di -
curse, recebendo mtlitas palma . 

o llSCUR () D O 'f AR.-\NYMPHO 
DA 'J"l.i'R i\ 

11'alot! . a eguir. o dt. Dus.um Mi­
randa . r·epresem;ando o p 1·anympho 

a tu r1n2 . e eputRdo Fern.ando Nobre-

RA 8~1-

.-\ .im 
d· 

. ' ndn de' ft•ri.;-; t,s d'•·•" qllt> d<>­
<'orrer.-, d e l.1 ;1 :w de' junho, 
conl'/ll m<' dispi1 . .i Lei. ;1 Cc'->rte 
d<" .\ p~,ell.1ç:1n ,.. 1 c,pe• ! i '"ª S,,_ 
tTel,,n,, n:" ,) fu1wc iun:1r{111. o:·<li­
n<¾ri,u;1c:1k, dui ~1nte t'"- ,e l:111so 
de ll-mpo. 

l_, , i'H lrain d ;1l~u111 ;1<--..111,1111,, 
inad i ·l\ c l 1,nde1·:r 1l d'- p:i rle·, in­
lere ,.1< 1,i ,)n,< u, ar u ( t·r(·l 11'it1 

da ( "ri ('. ( uY. d<'" 'i ,1IJ:1j.1:-.1 . / 
-i ll.) !foÍl'l'o <fl' 'rJ l'f'PI.< pnli• .. 

Ina g rar-se-á, 

de m 
" 

Pelo 

n;r<-as 
m :110. 

L.OTEHIA DO ESTADO 
D . .\ P . .\R. HYB..-\ - Corn-

, 
r 'J> ... na pro.· itna se.· fa-f eirn 
1 n. con o g. ·anc · premio ele 
l 00: OOUSOOO. 

A nova a p, rt1H1ag;em d 
"Rex" er' inaugurada 

terça-feira 
Aft 11clendo a w·,1 'llte neces i­

<lnde de substit uiçâo da a.ppare­
ll1age11i exi /.ente no C:ine " RBX", 
a Ci a. Ejflibidora áe Film S1A 
')á adquiritt e está mrondand.o 
11iontar. alli. pelo cornpet e.nte te­
dinioo .~r. Seba,siião Rabello, n'a 
nova apparelhagem so11:on1,. 

As novas nachinM são da 1na1•­
ca Cine-Ton. representada em 
Recife rpela firma, Cwnha & Li­
·m.a e con.sta1m de projectores e 
a.uio- f alante dwplos oorn installa­
çúo inteira·mente ,·eoen'te. 

A convite do S1'. Alberto Leal 
um do esforcados• pioneiros rio 
cinema falado na Parahyba e ge­
rente do ··REX" estivem.os 11.a ea­
bine desse easino onde apreciá,­
inos o ser iços de install<u;ão, os 
quae.<: es(arão conoluidos. prova-
1,elmente. na proxima terça-feira. 
q1w.nào serão inaugura.elos. 

Folgamos de registar esse me­
lho,·amen,to inadiavel com aue a 
.. Exhibidora". á cu1a frente se· acha 
o sr. Ea,<:i leu Gomes. vem de dotar o 
seu melhor cinema. 

CARTAZ DO DIA 

·· REX'': - .. E1·a· wna vez doiS 
valentes", explendida comedia. 
com o Gordo e o Magro. 

.. Feliprpéa" : - ·· Eu f 1ii 11.ma 
espiã". filrn de grancle dramalici­
dade, em, premiére. 

: ·Jaguan·ioe": - ··o filho pro~ 
dtgo". 

··santa Rosa·•: - "P€t1edes de 
C>u1·0·•. 

·· Repu1~lica ·•: - Um ea:cellen­
le programma. 

·· So Ped1·0··: - Outro program­
ma e collbido. 

Communü.:ou-no. a - tta r 1)re 'Pllt n­
te 111:• ta capit.al . a dr l.'l. J,yli,a Guedes. 
acll r- n •ndft o n ° 29 de BRA lL 
FE .·1 'O, o q1.1. 1 vem rcrerto d x­
cell<>nte mate, ia . 

FORUM E CARTORIOS 
1.0 r ~ R 'JO LO -
JOAO ' . E,· 1'RA 

E í'Rl ·Ao 
s o .. 

MO ·1 t. . 'TO O.: HO TE 

o dr. 

s. 

A 
e ama a Prefei1..ura do 
IJ istric o F ede-ral de "ver-

o IV 
l\1A.TERIAL ELECTRICO 

ARTIGOS ANITARIOS 
:IATERIAL . ORAR-IO 

l ASSOOliÇOES 

cd:adeirc eo ,jl" 

RJ O, · 3 - Os meios politicos 
eanoc s: e tão a _ ·ta.dos com as de­
cla!" &1:-s ·o r. Ivan Pessõa.. que 
cham2. a- PTefe tura ! 1:unkipal de 
v-er · a.Gen·e - , a . 

02' jorna.es , estacam o d· urso 
e.o r,ovo ~ret~rto da Fazenda 
Muniopal. sr . Ma.rio P yr~bt>. de­
tende o o funcdonali m,) eario-
a ~ mQStra, cio r..s e:r..pressões do 

~ . 1 •1&.n Pes:&00, M:'-<Y' n tua ndo q e 
e-Jl .rio J'e · e. os e um acc . • a-

<> · to Jifolh:..ieo. . 
O r Mr..r;o pyrag be i,sse ue 

os 1ur.oefona;:"ios t i·e sem e:aln1 a 
JK:Ji e; .e a.ccm,açõt1s o probiosa.<J 
n~o t.Lingiam a.o con· a o ·,;ol­
verfa,m ~ ·co r htf í"Cmt ra q e•n 
as e ra tt'o el1 erar ~ra te :e-

r~ta~-
B ~re&eehta: 
- ''For , a v:e2 o eo e o 01.m"?~ 

io De re UZ:râ ás er 'adei -
rç r ~«. ~~ N~ ~.8çé':¼ C 
e~ í;a... (A . B.} .. 

VENDEM: 

DIAS~ GALVIO & CIA. 
R.ua Maciel Pinbeü-o, 118 

JOAO PESSôA 

LOTER~A FEDERAL -
Grande pre1nio de 2.000 
contos, no dia 
rente. 

24 do tor-

ROLOGIA 
.., ,..~•}tcdt.>. S 1,a,nna de Car.•alho: -

V rif icr, -se, hontGrn . ás 9 11oras. ne 
ee m1terlo do S da Bôa Sentenca des­
ta capit l. o nterran ento aa · inditro­
~ sen iwr1ta Suzanna de Carvalho, fi­

lha v no~so amigo d.r. AMíhur Grano 
de Car alho. aclvc.,ga<~o d a PrefeitUJ a 
Mun icipal . 

A . ompa nhar:oi.m o fe,·e~ro grande nu,­
me-1·0 de autonioveis conduzindo pa­
ren tet, e m1 os da familia enlutada . 

Sohre o a aúde 1:iot avam-se muitas 
corôRc:i. c:;om E' .p!·ess!va legenda. 

O "Grupc Esrolar Thomâs Min­
déllo ·• de ciue er almnna das mais 
.ppli:eadas a sei hor i a Suzanna de 

Car alho, f••z~se reJ) · e-n ar por n -
• 1· , ? !'úpo e· ljegas da. íu ·t<J-

;1,mcta · 

•· Uniã-0 Graphfo.a Beneficente Pa­
rahybana ··: - Em sua séde á rua 13 
de M~io. n.0 rní. r tu1e-se amanhi. 
em se são àe d1rectoria. a ·· União 
Gra,phica Beneficente Parahybana ·•. 

Es a sessão terá legar ás 19 horas. 
encar<."cenào o respeciivo presidente o 
comparecimento de todos os interes­
sados. 

JLLUSTRAÇÃQ foca1isa 
a Parahvba e1n iodei> o setL 
esplendor actua1. 

A! l 
.. . . . . . . ·· . avi,a á sua distinct.t fregue~ia que, paira 

a cihta.1 o eu 1>a .a;1t:o an u2,I , ue ·e r lt' ' a nt•c:.te f . e !i liquidando 
grande pal'te <lo seu . plcn d·icfo · tock de seda e d m L (ec·dos finos gu· i 
PI la, metade do · pr Ob comnm s . 

E' esta, poi · a mcll1Qr ot>po1·tunidade d e comprar barato. 
vem aprov H-a1· e não es uecc1·. 

n-

:. 
, 01".rE, ' TE A DIN F.HtO 

RU.t.\ MACIEL PINHEIRO, •• 1) 206 
r>-'" . 

PO os 
CIMP ONATD PARAHY'BANO DE fDOt-BALL 

"UNIÃO" CONTRA "SOL LEVA. TE" 

A Liga Desportiva. PaTa:b ba.na 
m~ndará jogar. hoje. em pl'O.se­
guunento ao campeonato parahy­
bano de foot-bal1 do correl'lte a,n­
no, os clubs fi1iados "União,. e 
.. Sol Levante". doi sympathisa­
dos g-remios de João Pessôa. 

~s dois fortes contendores l}i-
a rao o gl'amado com as suas es­

quadras compJetras e dispestos a 
uma lucta sen a-cional. 
O. unionistas. ca.m.pões destemi­
dos do líorne-io de 1936, contam 
com bons elementos uo en qua­
dro. 0nde se destacam l!Imnberto., 
Adhemar. Dias. R0clla. etc. 

O "Sol Levante•· é ueste ca.m­
peonaito, um dos mais hómoge-
111.:01- <·onjunctos da L. D. P . e 
po. tie jogado11es de fama, nas 
e nc-ha paralaybana.s. 

Como juizes dos ,iogos ervu-ao 
o. de por istas José Ramalho dQ. 
Gosta. nos sep.undos teams, e Luiz 
F1· 111c-a, Sobrinho. nos primeiros 
quadros .. endo a L . D. P. repre. 
Pntada. m campo, pelo seu di­

rPctor Dante Grisi. 
Os quact1,os do .. Uniã0 ·• obede­

c râo á seguinte organização: 
l." - Dia . B iriz, Fagundes, 

Bae. Hl!lmberto. Marques. Zérocha 
Odilen. Adhema11, Agenor e Nilo.' 

'R • 1·vas: Lourn. Zédion1slo e 
Antonino. 

2.0 - Gome.s I. Frderico, Romu­
lo. Gomes II. Bilo. Reis, Eldgard 
F.cliv i;i. ldo. Lulú: Wa.lfredo e Rel~ 
vt>ldo. 

t>se,·vas: Zédomingos e H'en­
l iq ue . 

A1,é a hora de encenannos o 
nos~o expediente .J>ortivo não re­
ceb mo os Lea,m do .. Sol Le­
va r1tp '' . 

O jogo dos ·egundo. quadro 1,e­
rá inicio á s 14 horas. 

':\ "t'A GLON1, ·'VER"'US" 
ONZE 

No campo do club ac-ima reali­
zar -~e -á hoje. um a1Ümado en-
01r ro ele foot-baH ent'l'e o combi­

na e.lo ··santa Gloria·• e o "Onze 
OOf,. b H Club .• . do 15a!1·rn elo 

Rogger.·. 
Tomal' . o pa n n i,a pu.g;na os 

m.a(ore Cunha. Mathias, Me­
·en io, Zêlequ1nlia. Catlito. Bicu­

elo Brquára. 0olozinho. Pessôa. 
/ ' ~ f'ndino, Correia, Pacote. Edu-
2 rco. Hent1que Ba!xmho, Grilo, 
A IJe l. João. Colo. Parêcles, Baptis­
ta. Nó. Everaldo, Qutrino. Moraes, 
Pmto, Samuel e Paquete. 
O ROTAFOGO VAE TRIEINAR 

Para o treino de hoje. ás 15 ho­
ras, no campo do costume. sob a 
du-ecQã.o do por(man :Fernando 
S ix s, os directo1·es do ·· Botafô­
go ·• eXJcareoem o comp_al'eoímento 
do seguintes jogadore. : 

Pa.gé. Roberto, Lemos, St,uekert, 
Petrarca. Pitol.a, Luras. Zéflav1o, 
H.elio Evan, Amei·ico, 'Pelles. Al­
ceu, Tonico, Elson. Il.abayana, 
Zéflavio II, Geraldo. Sandoval, 
Bl-pio, João Raift. Leovegildo. 
Deodato. Raposo. Edson. 9t1eiroz, 
Bébé e Hamilton. 
O TORNEIO DE VOI~LJ!':Y-BAUL 
DA LIGA DES'.YO.RTIVA PA'R&-

HVBA1A 
No campo do "Olub Astréa ·•., 

cedido gentilruente pelos seus di­
rectores. a Lig.a Desportiva Pllira­
hyb:u1a fará realizar, hoje. ás 8 
horas da man11ã, o seu eorne,io de 

voUey-ball, no qual tomarão part'e 
todo:-; o tlubs filiados, cujos no­
mes DUblicámos em nossa edi9áo 

Associação ~arahyba-na Pelo 
Progresso Feminino 

A presidente desta agremiação en­
carece o com.pareeiment o dos mem­
bros do direetrorio central, an'l..ftnhá, 
"' 19 horas. na séde social. a fim de 

re.n tratados a:Ssumptos urgentes, e 
Importantes. 

conTRô os 
, ! m~LES do Fl'GÃDO 

ESTOffió._GO E 
)( lílTESTlílOS X 

1NfOiChmtflT© ~ ORIGEm VfGITAl 
deefiéada~r~ 

:dar uu:mf4J' f~w = 
SALSAPA RILHA DE gRJS OL 

de 'bonlem com a 1·eS})ectiva ta .. 
bella e juizes dos primeiros Jo­
gos. 

Neste ee,rta,men será disµu:t.a.da 
a linda taça "Joalhal"Ía Mororó ·• 
distincta offe1·ta do cerihe:cid~ 
:,q,?rtm~n Dorgi val Mororó, pro­
pnet.a1•10 ela acreditada joalharia 
Mm:oró. de nossa praça. 

Os clubs "A. B. e. ··, "Riio Ne­
gi-o · ·. " San ta Rosa'' e " União" 
constituíram os seus teams da s-e­
guinte ordem: 

União - Juranclit'. Meno. Dfa.s. 
Edivaldo, Bae e Derlincio. 

A. B. e. - Americo, Zézé 6e­
nhal. GuiUaeFme e Embrulho. 

Rio Neg1·0 - Aguimar, Bébé. 
Mau!., Adjami:l'. Wa11'rede e Zéca.. 

Sauta Rosa - Hortensio, Edson. 
Gabriel, Washington. Sanes e 
Eustachio. 

Os out.tos teams não nos envia­
ram. 

.PIO X - CARNEmo UEA.O 
Hoje, ás 8 horas. i:io campo do 

"Gymna!5in Carneiro Leão". ef­
fec: uar-se-â um jogo de volley­
h II en re os con.lunctos "Pío X,) 
e "Carneiro Leão··. 

G OoJlegio Pio X apresentará os 
seguintes jogadores: Zé de Hol-
1anda, Vidéres. Bá.u, Hilton, No­
brega. lf'eJ\nando . 

Res rvas: Botélho e Mauvicio . 

SALTO DO 6UAJRI' 
r Copyrigth d.a U . J. !B. pa.ra 

A UNIAO 
EUl'lCO de Goés 

1 

1 Dil'ector aposentado da Bibliothe-
ca Mmü<!'ipal de São Paulo.~ 

· Essa famosa cabaraoia, donde vae 
mor1·er o Alto Pa1·aná e que sepa.ra o 
Brasil elo .E>aragua,y. é mais vulgarmente 
conhe('ida pelo nome de Salto das Set.e 
Queda ·. De11omina<;ão in1propria. aJém 
de coniqueira. Forgue. no Brasil, vi 
mencionar. aqui e alli. divers-os saltos 
das .. SE-te Quédas··. embot'a, muitas 
veze . elles tenham ni.lmero maior de 
Quédas. na. ve1·dade. llT o que succede 
com' o numero t-1.1adici011al dos sete 
1mtigos planet.ai ela astrologia. que fii­
caram eonsUuüdos como si fossem se­
te. apesar das ulner ores descorbertas 
ast1·onomicas, havendo ~ido cincluido, 
naquella p,rimitiva série aité o proprio 
S l. Que Eodos hoje sabem não ser 
planeta . . . 

O caso diN, Sete Quedas, aqui a11ão 
tem mesmo ra.zãc) de ser. Visto com0 
o engenlaeil·o norte-americano Wil­
son SkiweiU. que trabalhou no peque­
no ferro-earril, construi.do para con­
~ornar o salto. e que estudou. in situ, 
essas car110e-iras. - demonstrou-me, 
alli, se1'e-m ellas formadas por dezoi­
to quedas dHferentes. de$prezando as 
insigrúfica.r:ites. 

O non~e de Salto do Guayrá. ou 
simplesmente Gua rá. além de mais 
antigo e mais barbaramente sonoro, 
é r,aJ ez ma,js expressivo. Tanto Ba­
p~ista Caetano, no seu Vocabulário 
g uaa:a,ny. como 'l'heodoro Sampaio. no 
Tu,py na G,eographia Nacional, dão 
a palavra qual si ifêra derivada da cor­
ruptela de gua-v-rá, o que significa 
"O intr,ansi-tavelº. ou ''pa sar não ha 
de" Outros etymologtstas aUudem á 
cauda que ~e despenha ot1 borbota do 
vaHe. ou concavo negro: o socavo. que 
a.hi se chanfra. na sena de Ma11acajú. 
Outros se reportam ao nome de um 
cac>ique, assim chamado. 

Seja com<:> for, nos arredores veri­
fiquei a existencia a montante do sal­
t.o á margem esque1·da e quasi á voz 
do Piquiry, da secular e celebrada Ci­
dade Real do Guayrá. outrora funda­
da, pelos he pi,.nl'loes do Paraguay e 
do Prata. e de trutda pelos bsndei­
rantes 'paulistas. na pr:imeh:a. metade 
do seculo xvr1. No sitio. ainda se en­
contnun vestígios àe easas e fragmen­
t os de potes. e fo os ou cirnumvalla­
ções, r.10 11aeio da sE'l:va rejuvenesci­
da ... 

Depo1s da l lha Grande das Sete 
Qu · das e antes da cachoeira. o Para­
ná e praia-se I uma bahia de cér<'a 
de _uma le-gua ele largura. para ir 1,or­
velmhar. 0.1 f {tclo em rnar moto. uma 
g-argan a Oll n urn p.rolongadissimo 
cor11 edo · de 01 "11t a cem rnet:ros. 
apen : . <fü t.>'e s clt1os rba . Os aca.r­
voadoi- e d s fütdos pa re,dões são de 
i·oc-ha E>rupt·v .. ou e meln,pllv'l·o o 
qual ,e enqnadr no · l'l "t·o dos "iràp-

1 

es". d<' que faZ..:tJ~ p a,·t,e o · b.P. alta . 
m, Gh bas10. e o aoler ito . Sobe-rba 

orri gern u u büh l n ~ ,a · . me . .b 

1 
mais o m:enos 1-e..., eoulo . · t rag011 
umas t-rez nt"ls canoa. . de retirante 

1 dos p eblc, ' ou das 1:ni :sões JesuiUcas, 
j e q e. no furor ti-a€1 ·o e sinistro d-s 
, seu P tti.o leu1bra um rio in ernal. 
i a arr .stat', na a t1 • rd. centas e 

ti tl l>Pll1J:lOSSS a maior fol' a hydr . Uc 
oo mtndo .. 
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ADMh l TRAÇÃO DO EX1'1ü. SR 
MACiElL 

Govêrno do Estado 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 1~~ DE JUNHO DE 1936 

Dec-retos : 

O presidente t.1 Assembléa Legis la ­
tiva da Parai1yba, em exercicio de 
Governador do Estado. exonera o sar­
gent.o João da' Costa Canavieira do 
cargo de oub-delegado de Polieia da 
circumscripção de Jacaraú, do dis­
tricto de Mamanguape. . 

O pr esidente da Assembléa Legisla­
tiva da. P a rahyba, em exercicio de 
Governador do Estado. nomeia o sar­
&ento João da Cos ta Canavieira parn 
exercer o .cargo de S nb-dclega.do de 
Policia da circumscri1 ção de Fagun­
des, ào dis tricto de Campina Grande. 

ça. par?. c0n p ctar eu t r Lamen to. -
Submet,;t_a-~e ?, inspe~ç · o cte hl".ude. 

D J,)ãO Salvador à e Lima, solda­
do 11.'l. 320. do l." B. e. da Policia Mi­
lita r deste Esta.do. achando-se im­
possibilitado de cont \nuar a servir 

. 11es a Corporação. em vista elo seu es­
tado de saude. requer a sua reforma. 
- I nd"fcrido. á vi::-ta elo la udo me­
dico. 

De João Gadelha de Mello. sargc)n­
to ajndante da Policia MiliLar do Es­
tado. contando qua.se dez < 10> annos 
de serviço na mesma Corporação. ~o­
licita ,, ua promoção no posto c\e 
2.0 Lenenl. . - Indeferiào. á vista das 
informações. 

De Ce.~arina de Olive· ra s ~ntos. 
pr oEessora da c~:i.de i1 ~ n,1dime11tar 1· 

1n1 t,a c.i•~ Bôa Vi~La. do município d e 
Santa Rita solicit.ai do ma is tres 13) 

mêse d Jice,1 a. m p10··ogação á 
que e acha gosa ndo, para ·ontin uar 
no seu t ratamente de 2.ude. - Con­
cedo trin ta r 30 l drn, . em prorogação. 
na forma da lei. 

rJ F f e A --
arda ci, li!o d r eserva ob n.0 l>27. 

l.ehdo serv1do. com o posto d e 1.· c!as­
.<,c mais àe nove t 9> an os. solici a 
i-'8 1"· ser promovido na a 1,a de ·cu i 
po ·to. - Como requer. ' 

! 

TrlE.SOlJRO · DO ESTADO 
DEiVIONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 13 DO CORRENTE 
lN SPECTOlUA GERAL DA GUARD,'\ CJ- l-

VJCA DO ESTADO 1 RECEITA 

Q Ht l'lr i e rn .João P e, õa 1:~ <le junho cl11 Saldo do dia 12 do corrente . . . . . . . . . .. . 
l!l36 . ' J Severino da Silva - Saldo de adeantamento .. 

j Luciano Franca - Saldo de salarios de operarios . . 
s _er_viço para º, <li~ 14 (Uomin~ 1 . i Inspectorla ?ª Guarda Cívica - Renda do mê~ 
Unif rme 2." (,wlu) . I , ele maio ...... ...... .. .... .... .. 
Dia ;\ 1 n ' PCl:loria gu:11·,Ja <le 1., cl:i,~e Iuem de placas . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . 

11. 0 2 : ' 1· Inspectoria S. de Planta Texteis - Venda de se-
Dih ·, Secçã o ele V e iiic ulo~ guarda <le mentes de diversos campos .. . ........ . , 

2. • da.,~e n . º 33: ' t Hospital Colonia " Juliano Moreira" - Renda de 
Rondante:<. g 11a,tda , de 1." cla~,e n~ . 3 ! pensionista do mês de n1aio ... ....... . . 

.1 e G : • 1 Imprensa Official - Por conta da renda de junho 
e rnrrla do 411ar lel, gur, ·lfa" ns. J2 i l :lÍ/ Recebedoria de Rendas - Por conta da renda do 

e 113 . dia 12 do corrente . ...... . ..... .. 
' A. S. A . Matarazzo - Quota de fiscalização .... 

PHl'll O J i!l 1;; 1 

1, iíe>rme 2. 0 1kaki). 
Din :'1 111.-pecloria. g111u-tia ele J •• DESPESA 

n.0 1 : 
Oiu :í .·ecrã cie Vehi to~. guarda de :~ .• João Cyrillo S . da Silveira - Ajuda de custas 

ela,~ "·º i:;1 : Severino Ba ptisca Freire - Adeantamento . . 
Ron a1!l c - \Jl•nr,fo fbcal Gernlrlo E' dt• l. ' 

5$000 
398$800 

7:857$800 
260$000 

665$200 

4:001$0-00 
1:000$000 

9:800$000 
690~0 

20C :992$47a 

24:677.$8t)o 

31'5 :610$273 

O presidente da Assembl · a Legisla­
tiva da Parah oa. em exercício de 
Governador do Estado, torna sem ef­
fei to o ~"to aue nomeou o sarg·ento 
Cicern Fernandes parc1 exercer o car­
go rlc Sub-àelegM.o de Policia da ir­
c1.m .. s ripçào de Fagundes. do distri­
cto de Campina Grande. 

D.e joa;urn Ca •alcai1tl dt> P a iva 
profes:--ora ei fect ini . cln c~;:iei.ra eie­
ment 1 ini:-.i.a <ia po,·o Ç80 cie S . Jo ­

l l" la - ,., 11 . 1, e ,, ; 

1 
(; ,ta.-da J , \~11;ir ~cl , g-11 r d:i, •1 · • 

J oão Luiz Ribeiro de Mornes - Idem . . . . . . . . 
Ga par Binter - Debpesas realizadas , . . . . . 

J•r ,:3,1 , Tenence-cel. José Maurício ela Cosi;a - Adeanta-

219%00 
2 :156SOOO 

458,S0OO 
7'10$000 

O presidente da A ·sembléa LegiJ la­
t1v2. da Parah. ba. em exer icio de 
Goven1ador do Estado, nomria o sar ­
gento Apollonio Nunes da Cost;a para 
exercer o ar.,o de Sub-dele0 ado de 
Policia da cir<"umscripcão dc J acara.ú, 
do dist.ricto de Níamanguap . 

O presidente da Assemb1ea Legisla­
tiva da P aral1yba . em xcr ·icio ct 
Governado· do Es\,ado. aLtenclendo ao 
que requereu Ignacio Evaristo ,.,ilho. 
ajudante da l nspectoria da Policia 
MariUma. tendo em vista o laudo de 
in.spe cào de saude a que se submet­
t 'U. resolve concerder-lhc sessenta 
<60 > dias <ie licença. com direito á 
percepção dos veneimc-;.1.tos. na fonrni. 
da lei . pa.ra tratar e s ua saude. de ­
vendo dit,a licença er a panir do dia 
27 elo corrente. 

O presid !1 .e da A ·s mhléa Legisla­
tiva aa Pa ·r.hyba, PDl. e:,e •ciclo de 
GovPrnadur do E5t.ado . .:tttendenclo a o 
qve reqllf'l'PH d. Fr::rnclsca Toscano dP 
Britto. pr 0fessora effectiva da cadPira 
rucrmenlar mista ue ILapecir ica, do 
m ui icipio de Mama11guape, tendo em 

i ·ta o laudo ele inspecção de aucle 

é. do rnunicipi d- P1l · r. "On ir!nan ­
do corri a s;1a , au<i" ai era da. requer 
mai,; C' ês , 3 1 mê~e. ci':? lic-ença. ertl 
, roroga(,'§o. q ~,P -~ acha gosando. 

onl"edo dob ') > m :es, em pro­
rogar;,í o. nos t "'rmos da lei. 

De Jo:é G tii ·1,l.l'ã Braga . 1.º te -
11ent0 1,1 aimar-emic-o. ela 0: 1::: ia 1ii­
.Wa · o J~ ·t,:i<lo. •aol i"i:,anc o i) .i;· qu 
i be seJa i nae1 .niza a a g -.~ t ,fkação, 
qw' perci r, qu,, n dn licenciado. -
Deferido. ?. ,·j •,t• da· . 1fon11a ·õe ·. 

De F r:.H1,+:r•<> Tosc-a1 o ct ·~ B1itto. 
!J;·ok::,.:r;r· "f1c-·tiva da c deir rudi­
nwnwn nü ,a de Itapeci r c1 mum i­
;)i•; àc Mama n •uape, ,;olicit ndo no­
\ ' 'L~ 9' l , C:f' I ," nça, e 111 , 11 -
L . 1enLo .. <'01,i r;, ( o ·1. l l 3 , a. Con"­
~1t :,tçã 1 ~ ~< •t,al -- ConC' ,• !0 . '•l' -

t · / ºº J -; ib.. "· • , ) C'i l '1 ~ r !n ti ·1 ' 1 , C' -
C: 11 o l 1. 

'_) 

a qi,~ foi suhrneti;ida. resolve conce- 1 
dei -lhP :.. se1na e 601 dias de licença. 
coP1 dir i o á percepção dos venci- <i'· 
mcnt0s. na fonn: da lei . par· tratar 
de sua sa ude. 

O p.·e:,;de Le da .·spmbléa Legisl -
tiva lla Para 11:i,-ba. ~-m :xercicio ctP i 
Govnnaclor elo Esl r1do. atLer dendo o \ 
que rcqu .>rci.1 Ce a rina de Oln ... 1ta 
Sant. . v :{ · on, da dcira ruc!1-
me, t r l'i. ::i. t' c ô:i v;. L . d 0 mw11- ! * . 
cipio rlr 5a ,1tr. Ri! . te lei" ein \'•· 1r~ 
o la11rc 1.:P l ', ,iwc : , ele ,.., ddr n <J tlf• 
foi . i.ibnt [ i 1cl l . r v· ,...... . . ,n clr·•·-f] • 
30 <.tia ,: •ir~, e . r· 11 µ:·or o• e;, , .,, 
que se a ll'J. 0::,ln' 1. com dirc, e -
pe!·~ep ;; " ur. \(::-1c -,c-·•to . r, fo11 ' 1, 
da 1c1 . ,,., ,,: • cl, , ' • ::i. a L,rP. 

0 p•·r>. iC•' 11,l ( 
th a ri ?· ! • Il\ ba I l 1 t':\ l( l' 1 ( 

Go • ·n l. , E·,· a -1 . att nl, ' l < 1 .. 
. u. 

rn 

. f' :-,a' r: 
v0Ll~ e 1í' •-. 

r·o1n d1 ·r;:-, ,.r, a11 

( o, 1 r _ ! .. J.. e:,"" _ t .l 

O .J " :ue1 
ti\a (' P, " 
Go P l iri'Lr 

de 

. 
r.o 

.roa P 1b ica 
E.:"." ,L DIK TT-, Dv SEC~tETA~-r ro oo 

D.::A JO D:: ,Jn. :HO DE 936 

D :::v.r::..ri Offmt 1 Ta• o a p,-oi ~­
sora normal:s~a da e?- deira 1 udj m. -n~ar 
L rc 1,a nnst .. de F' • rle V0ll,o, elo mu­
nicipic., de , ' a; Rik ac-i1ancio- &e eom 
a. ·ua sa de <tll.C'l' e~ . •·cq"'-r •·1 1 ta 
t30J clia" dr• j1(·e:.c: ,. ·u ' .nc·i1,1<->1.l s 

a fm·m· da 1 • 1. - .;01 cedo t rinta 
r 30 i dia.,, Y1a . 'i'<' I"\ d::, l " Í. 

De Manuel A, n (lq -:le A,;si.s. 1.0 te­
nente da PoJicia .:/ii'h::Jl' do , Er., L~do, 
requerendo pno-ament.o de aj ,.~dP. de 
cust0 a que se julga com direito. -­
Deferido. 

* 11:\ \ · .. • 

•' • lÇ o: 

D 

, -· 

- .' t 1 n1en o ...... ..... . ... . ..... .. . 
· P . Na.va1-ro - Restituição cie caução . . . . . . . . 

11::. 2:700$000 
1:000$00{) 
1 :640$000 

1 ,lctin, n ." 1 ;:l. 
Directoria G . de Saúde - f.'olha de opera.rios . . . . 

40$600 
10 :774$100 
34:599..,S0tJ 

5:471 300 

T''t rP -:nnhccimr nto ela Conrnrn,}ão e de"'• 111 1 Luiz Nioreira Franco -- A-d~nta,mento .. 
< : Obra Publicas - Folha de operar-ios . . ex<'c11 ·,,o, t, l1b l 1c o o s ep.-ui n t": 

S · •·11nda parle : 

1 - Y'f t ,,·~1u rl <'-.;J)achnda l)p -r ,.To a -

q u irn f' J ro ua Siha. re-id,•n te 11 -lt1 •i<la ,l • . 
r hau ffca,· ,11or · -. h , n tt l 1 ( q• e. .: 8 lt~ p fl •to1·11,. 

º("rp 14 I' n<l ,, :: •1 
\ i 1 "" ... , ... (..'~J-11 i ·a \ 1 1,;0 1\_• 

1 Di ver os fnncciouarios - Vencimentos .. 
Impr e~,sa OfÚcial - Folha de operarias 

<'lido '.> ra o d'ia 15 do ::;orrente . . . . . . 

59 :828$70{) 

255:841~573 

315 :670$273 

l" l.. t 1 :R \ t:1 n H ] 1 • r," . T heso traria Geral 
l junho d 1936. 

do· Th<"SOl.U-0 do Estarlo da Parah:;ba, em 13 de 

n ci .cu P . Ü'IS 
l 

t:-o nto•, : Frau-cu. 1"11.:ho, 
Tll.esour iro geral. 

, nn, H l'}ri 11 :1: .1 . o Ma,.;,.1 do, 1 
,-Ir, t <, 

)r ' ' • i 

1· • 1· \ -.;-no n or.1cr MJLíTA no j 
1; .' no l)A PAR rn R no ORTB 
1 do l~x rc·1t o de t . • li,iho · 1 n 

1 • ' 
,., 1 , J♦ : '\ 

t (Jl ,n; 1 nl 

n li'' r 

1 l)i{, . 

1 ' lJ · •><· o a ,, , ff 1 , ! d, 
1 [, ;8,0lll Rb))O> O . 

L> a ., 

,~rt lnn 
() . .-, 

• 1 1• 'llÔ <.! '--• 

n . 
.· . , r l.' .,. ria 

,r ,. n l\1 .. 1 \1 ' 1 1 •• 1 'I 1 1 ito f l l tf 

1 () , ,1 • fl 

•1 l •" : l • 

1 
I~L ! J 

l t l, . 

:t..•hni ro 

1 ·•nt' 

C-a t · 1· . 

? ... ltv 

J.'1 :--;1,. .ten lo . • -

J ,,at1 im P dto. 

,le \ nd td ,•, t:e-i 

o ori•!irtr.l. Elys lo Sobreiru, 
r,1rn:1n ,u-..n e-

l · .\m~-

F r:;i,nclsco Alves de P-.:úVt., 
Ese:ripU.ll'l.UlO. 

, . ·10 ' 
e: [{' . l l ll P".-•. re t 

1:1) , ·, · ,:-, dr cl. ~1..,··1. 
•. el1 l uja ra a '':... 

Trinta ànnoo de successo 
são o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra• 
tar e embêllezar os c.abeJ­
los. Extingue a caspa, ces­
sa a quéda dos cabellos, 
evitando a calvicie. Faz 
voltar á côr naturâl os 

De Ignacio E a ri.J,t,o Filho, a judan­
te da In~pcct,oria da Policia Maríti­
ma, l' QU<'l' pai a tra La,mento d ' 
sua saude. qua ro r4) mês s de licen­
ça. corfl ve1,cimentoR inte<>rae . . de ac­
cordo com o art. í13, ela Constituil;ão 
do Es ado. - Cone •do sesseni,a I üO> 
dia,s. á ist,a do laudo medico uo. 
terrnos da lt:i . 

Do bel. R.enaLo T Ixeirn Bastos r -
querendo prorogs,,.ão d mais d z ' 1 J o 1 

dia,. para as urnir o C'argo de promo­
tor publico <.le M1zericordia. - Como 

J.t~!: l;1men!, e m1 dq uel!a gr·n1d p~1rtida de p1 e11s, Yiel'arn (p1inhenb1s c~1ixas 
dr 111 )l'i n c~H1t (' ft \ l- GOYLE, SOCO. ry , da Yarrun1 Oil Compan 1 1 nc., ,·oúhe('ido 
co1 110 "o olf:lo Ynajs hfü'é.llo no uso". 

cabellos brancos: 
· dando-lhea vigor 
' e mocidade. Não 

contém saes de 
prata ~ usa-se 
• como loção. 

·equer . 
De M aria Margarida Gomes, .. er­

venLc elo grupo eseola r "Dr. Tlw maz 
Mindello ·• continua do com sua 
saude a.li.era.da , 111 ísLa das opera.­
çnes cirur~icas a q 1 se submelite•J. 
requer nrn.lS , •1 · G !1é ;e', clP li<:e 1-

Eslá. assi n1, i nossa praça d parabP. n.s <:- pron1 1 )ta a fo ·n('('é' r os ::-1 f a1nndo!-i 
pn<' ns FI 1EST , • 1 E o oJeo h1bri fi ean1e l\lIOBILOIL, an1bos :1rtigos de priin ir:1 
qua]id~ck t i I tod• l('l · no do a u ton101 il : ·n10 e !a1nhe n1 no en11w·t\ ·o da industria 
E·tn . ·er~1 . 

* * ~ 1 

Pelo correio. • • • i 
. ,. ,, 

Oep. ''Casa Alexand'to1' 
Ouvidor, 148, Wo 
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V e a 
SE PRE A RE.CAHIOAS 

fort:i ica e organismo 
repondo .. o em suai 

co.iHÍ1. õea normaes de vitalidade 
O -olt>o de fi do de bacalhau é um 
PO<l-.; l'OSO 'l"CC - Atttituinte que da vigor. 
t-o ,-i uece o sangue e é de absolut a 
e r ·icada para a pessôa cujo estado 

de saúde seja delicado. 
T .oro e-o, po.rem, já cmulsificado no 

·.:;:. 

remC?dfo ·aHmento 

'I .. u 

.nieipio de João Pe ôa, neste Estado, 

1 

:>roprio nacional - De ordem do s11. 
beneficiado o.om a casa n.0 3. d :~gado fiseal do Thesouxo Nacional, 

Os detalhes technicos e de1:1ais es- nes~e _Estado. faço p~blie? _que o sr. 
e~are ünent os eon tam do ~d1tal n .0 • Francisco Pedro de F1gue1redo requ -
8. ~ublicade no jornal oíflcial A reu o aJorame11to do terreno - pro­
Uniã o. desta capital) em sua edição iJ11io naeiona-l - situado á rua Presi-

e i de junho de 1936 . âeute João Pessôa , n a vllla e clistrict0 
Administra<:il.o do D0minio da União, · de Cabectello,, mnnicipio de João Pes-

em 8 de junl:to de 1936. sôa. neste Estado. 
• 'a ·no d Campos. encarrregacl) da Os deta.Jhes t.echnicos e dema,i~ es-

Admi'ni tr , ã0. •~kl.lt'CJi"l.C•;~~os "OnsLa111 cto ecliífli n 
!O. µttb!i<' ado 110 jvins.1 official A 

ADl\lI,TISTRAÇã(:) DO DQMINIO Uni,;!t ... ctcst~ cup.itt1,., em s,m €lição º-~ lJ Ili-O N. PARAHlfBA - EDI- l de -.i ~ . _m~lO- de Uai.?. . . T .-

T.AL ." U-A _ Afo.1•a.men.tio de um I A~1m. 11sn1aç_ o do pom.ituo ~a, ~niao, 
terreno p t·op ·o na..eional - De ordc-'11 em _3 d~ n aw ce 1936. - S~J.>~o .tle 
d o s ·. D e ado Fiscal do The<::ouro I Campo::., encnr ·egado da actn:,1msu a­
NalCio a l. n ste Estado. f,9,ço publico ç O • 

· O pe1tgo da anemia 
'O ------ t . 

l anemia affecta especialmeo~ 
a meninas em idade de 

crescimento 

A.a mtdhere. em,ecialmente as me­
ll~ ao entrar~ na puberdade, são 
aa vi~timas -preferidas da anemia; en­
t:l!e~nto, apesar doa perigos que r,f. 
ferece ás mulh.erea o empobrecimen-­
to do aaniru.e e a am.ea.s;a que sobre 
ellas pesa, de molestias graves, nã<> 
se dá a devida attenção aos pDiniei-
ros sym{>tomas da anemia . 

A. pnllidez, as tonteiras, o abati­
,mento geral são avil!!os ~e que o or­
gani smo está ameaçado, á falta de vi­
taminas. 

Emulsão ele Scott, eis o alimento 
concentrado de que se precisa par:J. 
augmentar a resistencia,; o Oleo de 
Figadr, de Bacalhau da Noruega com 
que essa Emulsão é pt:eparada, é pu­
ro, fresco e riquissimo e"in vitan\ i­
nas A e outro,s elementos f ol'ti'füean­
tes. E' fa.cil de toma-r e de assim:i- . 
l~r. A's primeiran manifes~ções êa i 
anemi a. - abatimento gera,l, palJi- , 
d'ez, tonteir.as, recona imríl.ediata-
mente á EmulsãQ. de S-cott de Oleo 
de Fígado de Bacalha~ o alimento 
tonieo ineguala,vel. 

Evite os fortificmitea ã base de 
alcool, que ~-presen.tam sérios peri­
gos., principalmente pua o figado, 

TE JUIZO 
GRANDE CRIME 

CAS.Aft OOENTE 

G.rand& numero de homens easaíloa 
que em solteiros adquiriram doenças se­
cretas ficaram~ com ellas cb:ron:icas, ela 
a razão porque mtl]iQ.res de sen:bo sot­
!rem sem saber a que attriJ>ui.r, ª causa 
destes casos. 
Pai:a 11eeuperar á. sa\Xde basta 3 vidros dO 

Oom o seu uso no'ta-S"e em pouco.s clla:s: 
i,º - 0 sangue Umpo de impurezas e bem estar em ge~l. 

2i.11 - Desappareciment o de manifestações cutaneas de 0rigert1 syph1-
llticai. ~-; f7:Lidialll 

3.0 - Desa.pparecimento completo do REUHMATISM"0, áõres dos 08808 

4.º 

5.º 

e dôres de cabeça. 
Desappa,ecimento das marúfestações syphilitk:as e úe todos 08 

inconunodes de fundo sy.philltico. 
o appareiho gastro intestinal perfeito, gols o El;,WR 914 não 

ataca o estome.go e não eontém iodure-to. 

E' um depurativo gue tem attesta:do des Hospitaes e de ~ .. 
list~ dos Olhos e ela :Dyspe.psia Sy.philitica. 

---------o:s rins e o syfítema nervoso. . . 
A -e, 1 .. :i -- e.o--.M. , 'llDi9eNal- ai eh1vista. ser indo Cil.e escrevente de 

~mu -o u.:i ii;IIÇV- pl'ocesso . NOVA MORfUARfl SJNTO 
mente consagrada por 60 ami~ 00!-

tnO • ~ 1leDI mal. 1 EDl1'.t\L DE CITA(l:AO DE HER­
Campos, úncanegado eia administra- 1• DEIROS AUSENTES - Pra.-zo 60 dias. 
à . - O dr . Manue:l Simplicio Paiva., juiz 

ç 
O

• : de direir:;o da comarca de Mamangua­
. pe e seu termo, em ·vwtude da lei, 

EDITAL Concurso p ra t rceh·o et.c. 

IN.10N10 
OE 

F. Cl\agas & Souza 
.._ .. . • ,....lsA. .. ~' - ~ ~ • _ .... "' ... 

easa e.'ipeeta:Usta em arttgos nme­
óres. 

ue o r. Henrique Siqueira requereu ; 
o afur 1 wnto do ten-eno prop..Fio 1 ,a­
cioaal í . lil eto á praça 4 de Outubro. 
anti a e ,millo ele Ilollanda. na \'111a 
e cl:i t ricu- cte Cabede!lo. nrnnieípio t:'e 
Joê.o ::>~ .:éa, neste E ·tado, beneficifl -

ese~iptnr. rio - De nrdem do sr . su- Faço saber a todos quan.tos o pre­
penntend nte da Empresa Tratlção, ente edital v11·em. do mesmo eonhe­
Luz e Força <Encamp ela p,elo Qover- ctmen'to tiverem e interessar possa 
no do Estai.cio\ avi 0 que até o dia 20 que tendo iniciado neste juizo, carta­

DO DOM - 10 do 0orrente acham- e abertas n<?ste rio elo eser fvão que este : 1b creve. o 
ital : escnptono a m crlpcõ de concL-ll'Sf' inventario dos bens eom que faJleeel:l 

Encarrega-se de attestados de o.b.1-
tos e guias, como ta.tribem dispõe d.e 
carrros funeblles modernos. 

AJ 81aur paire Rúhan, 185-189 

pt ra pronnwnto cte um lugar de ter- Maria Joaquina da Concelção, tam-
ce1ro ·cript.ura.no. bem c-onhecida p01· Ma.ria earlota de 

O canà Clato aeve prov r: Sousa, pelo l1e.rdei&0 inventa,riam,e Jo-

Pre~os modico._s. 

'!lelephone, 124 - A:venida Os.pitão 
José Pessõa., 392 . .'.João Pessôa. 

REFE ·IDA João 
Já 1 rt1c1ou a CAM ,-A 

JUNH :) um A 
HA DA ECONOMIA, concedendo durante todo 

T MENTO sobre TODAS as COMPRAS 
o mez 

e 
.àe 

U~- ' l l. -

r:do roinha pellt> t>ra es . 1 

. a . fl oo~d1., ndo 11óm d!la· 
t os e entVo . u n·- o tinha ai<.i1:rllra-

1>.res nem eonv11PE- ... -m.as com o l ,tS(l 

cro e;:-:. e .. ,11gol, obf'ive urna ll') a 
1>elae b1·a11ca que t oeou tr,.,nll.a sa 

3 i . E e (!lUe ;.o ti h i:l<'-
nh I p!'e enden . 1recebi agora 3 
l)ediqoo de ca aimc."'llto ao mesmo tem· 
flO ". 'J$.. v arery. 

#.-
To.da m.u.1h~l' - pode aclarar, s,Ja'\11-

u.r e embellezar su.a pe)le, usando 
dlariamente p ©réme RiugolL cuja t~­
-nett-a.ção itll.Sta.nita.n a. a.o,aJ;ma a. irrita· 
ção, das gJancl.ul~ euba.nP.as, fech-a os 
p()ro d.H:aifía,d~ e d '~ôlve os era vos 
eQJnpletam.enfie, mão deixando vesti• ,.Q a,lgun1i. <D Cl'eml? .Rl!lg'Ol é o nlt­
men o sem egual paJ.·, a pelle. pai~ 
tmmqueia ~ ma,is escul!a e auavsza a 
maJs i t"ltada em 3 dias, torna.n<lo-a 
btraln:c . 1>ella, i!r soai e n<>\~a. o qu~ 

êm. de rornall' seu l"O.~to formooo, 
~~m lhe tL"altá sorte. ~rt.me-n­
to o ©rême Ru«,o.1 e f e-ará encautada. 1 

d9nt o da noite tempes­
i1aJoso. tAtretant.01 alheio 
ó h,rio dos elemeótos, 
es.fe cC!Jvalheiro dorcme 
um $omno ca/ms e tron­
qvillo ... l:Jm comprimido 
ele ADAUNA, calmante 
leve e suave, restitu.iu,-lAe 
o paz 00s nervos &cXCJ• 
t<r1d-os. -.-r.,: 

o i 
'º 

( . 

--..-.--~-

iro-
' 1 
? r:,=:1:=====:;;::::::::..::===:-:= -· 
'ti lq 

l 
1 

1 

1 

'(f .. in•onal que é o m r 
f ,rtí.Ek a P, ra. as ~~ ·si) 
1Utemi-0a& nervo!jas ou enf,l'a­
guecidas. ' 

O Vigonal ot• t.if'ca o sang1te, 
a,limenta o cerebro tonific-a o 
nervos, a;bre e aipp~tite_ robus­
tieoc o o.rga.uisrno. 

VigonM ~ 58% mals 'l"ico em 
subst:ancias nu ritivas que q1.,hl­
quer o.utro florUfi:ca.1te. 

Ai:\·im & 
Frei ,ns 

S. Yaulo 

1 

li 
1 ! 

l ~ 
! 

r 1 

i ' q "'il 

i 
\b=======::;;::;::::l===='=f/ 1 --~·~ 

. - . 

O UNICO PESSARIO 
PRf VE Tl V-O QUE 

r Q J UDADE 
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Sem ~ :ugo não se cura Vermffl:~.,. 
, . . ,. 

ft •lijfffliâo de um g,ande Sctenttsta 

lnspectoria Geral de Policia 
NOTA 

Convido as pessôas a.baixo mencio­
nadas a p ·acurarem, dentro do prazo 
de 30 dias. os seus documentos que fo­
ram abandonados nesta Inspectorla. 

João Felíx Cardoso, carteira de re­
servista. 

Severino Freire, ficha n. 0 180 da 
Administração do Porto de Ca,bedello; 

Noemia Ma1·ia de Oliveira, carteira 
n .0 4080 do Departamento Nacional do 
Traball10; 

Emigdio Valentim Ferreil'a da Sil­
va, titulo de Eleitor n.0 92 da Capital 
de te Estado. 

SEVER NA BEZERR D AND DE 

(1." Al 
S .. 1lusliano Domingo de . n lrnd f', Diw~en' s, J.,in dah,. Ed­

son Maria d s Dôres, Mill n, 1'M>lJio, Huy Ediv::ild,, B z r de 
Andrade, co1widam a 1odc s os p~ll' nles e a1J1i•Jo: a · i ·tirem á 
missa elo J .0 annive1· '~rio ria morte de sua ine queci ·el e po~a e 
mãe Severina Bezerra de Andrade, no dia 16 deste terça-feira), 
á 6 l /2 (. eis e meia) horas na Calh drnl Metropoli!an . 

João Pessôa, 10 ele junho de 1936. 
Hora,cio Armando Vieira, Ins.pector :.1 

Geral de Policia. 

Antecipadamente agradecem a todo os qu (' ( :paree r m~ 
este acto de generosidade e religi8o. 

FORMIGUOOIAS C SEI 
~ desapparecem com o uso do "BARAFOR, l[GA 31" 
que attrae e extermina as formiguinhas caseiras e toda. 
especie de baratas, e que por ser ljquido, é o uni<?o que 
acaba com a.s baratinhas miudas que tanto estragam 
os mo-veis e mancham os espelho . 

"BARAFORMIGA 31" 
ENOONTRA-SE NAS DROGARIAS E PRAitMAOIAB 

Vidro pelo ·orreio - 4$000. 
Pedidos a Lima Canalho, Caixa 1248 - Rio. 

ENCO TRA-SE AS BôA PHAR."1 CI. E DROG RU 
R "A , fACIEL PJ YffE RO, 12-8 

DROGA IA LO ~ RES 

Prefeitura Municipal de 
João Pessôa 

A Prefeitura avisa aos contri­
buintes do Imposto de Portas 
Abertas gue, até o ultimo dia 
deste mês, receberá, á bocca do 
cofre, esse imposto, correspon­
dente a 50% do ~ançamento 
feito pela Prnfeitura, de con­
forrvidade co1n a. lei n. 27, or­
çamentaria vigente. 

Passado aquelle prazo, será o 
imposto recebido com a multa 
de 2 % no prlmeit'o mês e mais 
1% em cada mês a seguir. 

COOPERATIVA DE CREDITO 
BANCO CE '"TR"'L 

Tendo o Con elho de Adminü,tra­
ção, reunido hoje, deliberado pol' una­
tümidade ser 1,ransformado o syste­
ma desta Coop r tiva em Sociedade 
Anonyma. convido todos o, seus as­
socia dos, a ompar eerem em no sa 
séde Social á rua Barão do Trium­
pho 420. ás 15 hora do dia 27 do cor­
rente, para tomarem parte na Assem­
bl · a Geral ex raordinaria em que e­
rá discmido o a sumpto em apreço. 

Sala da Se sõe da Coope ·ativa de 
Credito - - Banco Central em 10 ele­
junho de 1936. 

Ma,1~u Jos - ela Cun ta pr idente 
--------------

AVISO 
. ) cirur'11··0 denli1:.la ,Janson 
j d Lima, ,t\ is· n eus cliente 

que n1ud(Jll o ~ n nllorio paJ'a 
l' ll ~ n Qll <' '1 . C::n. ia , ~48 ( vi­
inbo :l) Cl11he do D'ttrios). 

A I · <- - R.. t.i ·ada d<: • rcadoria . 
i Derreto n . 19.154. de 18 de março 
d 1931, - Dtas r2> aixa contendo 

ccumuladores a ce orios pa.ra au-

G R A T S F, tá 1) nte? Quer aber o que 

.1. tem 7 • } ride nome, idade profis-

tos. msrcados ·' o & e.··. e:-nbarcadas 
uo porto de Santo . por auto N bes­
Lo · S 1A, ob co he ·mentos nos. 3191 
e 3192. mi tidos para o a por ··I ta­
qu era " Vgm. 196. entrado em Cabe­
d llo a 17 df' maio proxímo passado. s o com enveloppe sellado para 

resposta á Caixa Postal, 509 - Rio de .Janeiro. P lo presente avisamo ao comm r­
io e a quem inu~re sa r pos1;a. que a 

e e 
firma Ottoni & Cia .. solicitou a en-

A ent..rega será feira dentl'o do priJ,­
·. zo de cinco dia . a contar desta data. 
l t rega dos volume supra. mediame r -

cibo. alleg ndo extravio dos co11heci­
mentos 01 1ginaes. 

---------------------------- t ~i P~nl"mma !'ecla1nação ou opr,,osição 
HOJE - 2 sessões ás 6 l '2 e 8 horas - HOJE appa.-ecer. 

Qualquer reclamação de erã er di-
MAIS UMA . .\VENTURA CHEIA DE ACÇAO E MOVIME1 TO DO rigida por e<;cripto ao Agente desta 

•·COW-BOY" PREDILECTO NO MOMENTO Oornpanhia, e:- tabeleridos á Praça An­

BUCK JONES em 

o VINGA 
Um drama. da, "Columbia ". Co1110 complemento: 

VIOLAO - Desenho. 
PREÇOS: - 1$108 - ·6(}0 - $400. 

O GATO E O 

thenor Na arro n .0 5. 
João Pessóa. 12 à e junho de 1936 
Companhia 1'.acional de Navegação 

Cost eira. 
Miguel Rei , p. p. Williams & Cia. 

- Agentes. 

NANCY DE 

(~IISSA DE TRI6ESIMO DL ) 
LEOPOLDO MESQUITA, . "veriano Correia de Arau·o 

.Josepba de Pessóa le quita, ,Jo[tquim C;irneiro de Mesquita, An-
1 na de Albuquerque Mesquil e l'ilhoS' ausente ), ,Joaq1lim Mes­

quita 1~ ilho e esposa, Leucio N esquitu, Antonio Mesquita, O ta .. 
, io .ilesqnita esposa e filhos (au ·enles), cunhad · primo , io 1 

conviüam aos demais parente e pc ·soas iu, iig· s para as istir 
.:1 miss~1 que será celebr,tch ..ís 6 hort1s <lo dia l do corrente, na 
J (ireja da Calh dral, pelo eterno repouso de sua a]ma. 

ANlecipadmuente a"raclecemo · a todo. que cornpa ·ecefí m 
a esse acto de relighfo e carida de. 

A DR~ DE 
Por e, t.es dias, importante leilão de te~ ·ctos finos e o fraq 

mercadol'ias. 
\'erd:,é!Pirn presente de Sfo ..f,,.fo para ,('I' u «do fül Fe ta 

d~1s NeH's, que se :ipµroximu. Andrade Lima. o leiloeiro da elite 
parahyhnna, a, isa ú su·1 enormi i1na di 'lt ia, Cflt aguardfm es­
se finú leilão. e1,1 oplimn loc~il. 

Só 

PARA DOENÇAS 00 P LMAO 1 

VINHO nREOSOTA o 
O P rmci•Oh.lm, JOIO DA $IL -~ SIYEfR 

Co bate as Tosses, Bronchit.s e Fraqueu.s ! 
POD~KOSO FOB.TlFJCA.NTlt - GllAND~ OONSUMO 

(RIANÇAS ANEMICAS, LYMPHATKÃS E ~Hl11CAS 

t e 

PEDRO 
HOJE - PROGRAMMA DUPLO 

THESOURO DOS PIRATAS 
· 6? E t;LTIMA SERIE. COMO COMPLEMENTO 

SIMPLORIO AMBICIOSO 
o fo11111idavel "fa.r-west ". Luotas e perigos a bessa. 

PREÇOS: - 1.ª, 1$100 e $600. 2.ª, s,100 

3.• !.eira: - .4 5.ª série do O CA\ ALLO L 'FER A.L-. 4.ª feira: -
. "A GARRAS DA LEI 

VENDEM-SE - accos de es­
lôpa par eereaes já nsa(lo., em 
per.feito estado. 3.• feira: - O MAIOR CASO DE CHA (Mysterios impe»etraveis d • 

'f OS vendados). 4.ª feira: - A JUVENTUDE l\ll.A.IDA - O firm gue glorifica 
• · 1' • LEÀI · 2:- ~ ~" mcç.~, soo a roagistr111I direcção do fol'mi,daveJ OE€IL B. de MJLLE. 

Pralí,'.a Anlhenor • r~warro n.0 •J 1.. . . . . . _ 

BOJE - Dt1:as sessões ás 6;ZO e S,30 - HOJE HOJE - IJua,s sessões á.s 6,30 e 8,15 - HOJE HOJE - Duas se~:ões ás 6 e 8 horas - HOJE HOJE -·Duas sessões ás 6,llO e &.15 - ROJE 

Preços: - 2$-00 - 1$300 Preço\c;: - 2$000 - 1$100 Preços: - 1$600 - 1$10-0 Preços: - 1$100 -

Uma jo1,na,da maravilhosa :w pais dos sonhos, 
aú sc:a de melodias de VICTOR HE BERT, 

na mais espectacular prhantasia comfoa do 
GORDO e o MAGRO 

. '.l'A '\J LAUREL - OLIVEf<- HAR.DY , e111 

ERA UMA VEZ DOIS \f ALENTES 
com . I·:LIX K IGH"l"-CHARLOTE H ENRY 

METRO GOLDWYN MA YF-R 
Complementos:-- FOX MOVJETO E NEWS, 
Jo, ,:ll l -- N'ACIOJ AL Il. F. R. e uma. comedia,. 

A'S 2 HO~AS DA T.I\R-DE 

r J'ZILEIROS DO AR 

Pr ~ geral , 1$000 

Um dra.ma. empolgante dos dias terriveis da 
e nf'ta1;-1·a.çã.o mundial ! Uma homenagem á 
n11ermeira que mais se salientou dlirante a 
Gt·ande Gnerr:;;, ! MAGDALEINE CARROLL 

em 

EU FUI UMA ESPIA 
<:o n Herbert 1\llarshais -- Conrado Vei t 

Pro€lt1cl)â-o da, GAUMONT BRITISH, apre ­
sentada pela, F O X 

C<H?ilplement<l's: - 'l'APE'.l'E MA ICO e um 
NACIONAL D. F. B. 

fELJPP~:A - J:fOJE - MA'l1rNf::E 
A 's 3 horas da tard~ 

AVE DE FOGO 
-DRAdA-

E A :V SERIE 
A VISÃO FATAL 

Geral. $800 
- ",);_,...._ _ .... .,'' "~" }' .~ b~-- • • ·, ".,'\1 . .. . 0 t :-• '" ,. ,. ... :•.,,- -...: '# .. ~ 

Elle pact.ju cheio de ambições para voltn..r Efla. bo1ot1 preço ~o seu c.ofação, e como sa.-
e iilud"do, mas com o oora.çáo esperançoso bidiuha entre ou-se ao homem que poude 

L U I S 1' R E N K E R cerca,1-a com dinlieiro ! 

o FllHOcmPROD GO PAREDES !?E OURO 
com 

~.1 • RIA MARSH - MARIIA ANDERGAST 
U IVERS.1\L 

Complementos: - FOX l'\IIOVIE'J'O 'E NEWS 
- J.&l\W\I e um AOfONAL D. F. B. 

MJ TlNÊE 

A V,ISÃ0 FAT L 

(l()Jll 

SALLY E!tR - 1 OR~ FOSTER -
ROSIT.~ MORE :i:o 
--FOX­

Coruplem0ntos: - TAPETE 1\1;1\GICO. edu­
cativo e um NACIONAL D. F'. B. 

MllTlN0E - A TARO A - HOJE 
A' 2 horas 

-~lLA l..F.E-

PR}S101 EIROS DO PASSADO 
Junta e te 3, ;J.M &tie • UO 

o CA V AT .. LO r FEn AL 
F:ço:- o 



----- ·--- - - --

MALICE, 
3-1: ann . casado resid nte á 
r ua l ~c1,ado Co~ll10. 44. RIO 
DE J 1 EIRO ·offrendo ha 
mai · ae quinz~ annos de for · 
tl slmo ai:.aque p · ept.icos, 
declara ache T e. ha oito mê-i se, ra icalm.en te curado de 
toda, a m anifestações da epi­
lepsia, depois de fazer uso de 

"is vidros grandes do 

l P .didos : em todas Pharma­
l cias e Drogarias. em vidros 
~ grandes e pcqllenos. 
> Cuidado com similares e n o-
~ mes parecidos. 

- S i seu smlgo H.enr,qua IO$:Je 
mai:; resistente, poderia Jogsf 
no nosso team. 

- éxperlm•nta um roglmen de 
MAIZENA DURYEA. Henrique . 
EII~ t<? tornará mais forre. 

- J-fonrlque fez m ais um goal / 
MAIZENA OURYEA tornou-o 
nosso malhor Jogador J 

MAIZENA 
DURYEA 

Poça-noa um exemplar grati$ 

do Uvro do coslnha. 

MAIZENA BRASIL S. A. 
Colu Podal 2972-Sao Poulo 

Rffllello•mt GRATIS stu llvro . 

7$3 63 
NOll'& ·--

RCIA.. - -----····· ············-····· 
CIDA OE _____ _ 

T 

BSrA..D0 ···-······ ···-·····-········-··· 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 
As pessõas que se resfriam e se 

consUpam facilmente; a.e; que sentem 
o frio e a humidade ; as que por uma 
ligeira muda.nça de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta in­
flammada; as que soffrem d~ uma 
velha . bronchite ; os as matht 1cos, e 
finalmente as creanças que são ac­
coinmettidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedia é 
o Xarope São João. E' utn producto 
,;cientlfico apresentado sobre a fór­
ma de um· saboroso xarope. E ' o uni­
co que não ataca o estomago nem os 
rins. Age como tonico almante e faz 
expectorar sem t ossir . Evita as affe<:­
ções do peito e da garganta. Facili­
ta. a respiração. t ornando-a mais am­
pla; limpa e fortalece os bronchios, 
evitando as h'tllammações e impedin­
do aos pulmões a. 1nva ão de perigo­
r;os microbios. 

Ao publtco racommendamos o Xa­
rooe S · João para curar tosses 
bronch ',te... ast.hma, g-rippe. coquelu~ 
ehe. cat~ rrho • cleflll¼os, ronstip ções. 

• ·1, O - D min o, i.t de jul\ho de 1936 

------------------------,,------------------,-.------

o tra s e 

• a1ores cargas m os 

• o e e or • . 1 a. 

o 

Ili \ 

... , .... "" " ,., 
..;l ... ~ ·.~. 

.,,-,•.J 

__ .,.,,,,,,.-s:;, ' ·\~ '1 ·- .~ ' ; .,, .. ~ .. 
J • ... - , ,-• 

UN ~C O EM SUA CLASSE 

co M MOTOR OE 8 

CY 'LINDROS EM V. 

~ ELA extraordin a ria potenda velocidade e economia de seu 
Jl motor de 8 cylindros em V, o caminhão Ford 1936 destaca ~ 
se marcadamente entre os de sua classe.! Eixo trazeiro in­
t eiramente fl uctuante , fr~ios mechanicos de super - segurança, 
tubo e torsão , ff .. olas m ~is longas, scientifica distribuição de 
peso , direcç~.o de facil manejo, rolamentos de novo desenho, 
eis outra especificaçõe3 do caminhão Ford V-8 1936 ! Peça 
uma demonstração em ' qualquer agencia Ford. Só um cam1~ 
nhão lhe garante o transporte de maiores cargas em menos 
tempo e com maior economia - o caminhão Ford V-8 19361 

GABELLOS 
BRANCOS 

r-.:. 
SIGNAL ·DE VELHICE 

o 
■ 

A Loçlo BrUhe.nte tu voltaz- & cor 
natural primitiva r castanha, loura, 
dQira.da oµ negra) em pouco tempo. 
Não é tintura. Nlio mancha e não 
,uja. o seu uso ~ limpo, ta.cu e agre.­
da.vel. 

-"' Looão Brilhante ~ uma tonnul, 
.10lentl!ica do grande bot11-nico ar. 
Ground, cujo segredo custou 200 oon-
k>s de rél&. . 

A Loçã.o Brllbante extingua a.s cas­
pas, o prurido, a seborrhéa e todBb 
s af1ecçõcs parasitarta.s do ca'bello, 

11.sslm como, combate a calvice. Foi 
approvada. pelo Departamento Nll.Cie-­
oe.l da Saúde Publica, e é recommen­
dads pelos prlnclpaes lll8tltutoa dt 
Er-l~lene do eRtranQ'f!1rCI 

O PROFF.S OR DE A'fU-
Hl MO .J :i.o .Ldm a de nrl ra­
<lr Lirnct pode ser prueu r:1do, 
pelo~ in lere~ ·ados, a qua l(Ju er 
1 orn do dia ou da noilc:>, !t rua 
dr . . IM;(~ Pcreg.rino e Palmeira ) 
ll.o Gn. 

Agentes Ford nes~a Capital: 
,_..."' <,t • f L I• .. . ~; 

F. Mendonça & Cia. Ltda. 

CURADO DE RHEUMA­
TISM O SYPHILITICO! 
Attesto que soffrendo h a longos 

mezes de rheumatismo syphilit.ico, re­
solvi recorrer no " Elixir de Noguei-

·, ra ". do Pharmaceutico e Chiri1ico j 
João ela Silva Silveira, e. com o uso 
ele cinco vidros fiquei compleLamente 
curado . Tomo a liberdade de offere­
cer-vos a minha photogrnphia , po­
dendo fazer della, assim como desta 
o uso que lhes aprou ver . 

S . LUIZ , Maranhão . 

Ewa.ndro Guimarãe. 
At,Lesto a veracidade - Dr . Wladi­

mir Nina - Medico-Operador . 

<Pirmas reconhecidas pelo Tabellião 
de NoLas - Dr . Aclelman Bra il 
Corrêa . 

FABRIC·A DE RêDES 
FAMILIAR 

Aviso aos m eus fre:;:-uczcs e a 
c1uem intci-e. sar comprar barato, 
que os produ lo dc · t.n cnsn , in -
tallada :í av. F loriano P eixo to, 
'100, e n<'ham á venda. d'agora 
por clii\ 1 t r 11:-1 .. ('a ·a Nata l ... á 
rua tla R publi a 11." 680, e quina 
da B. nohan, onde mantenho um 
\.\.rínclissimÕ sortimento ele fios 
de côrc , 1·êd<'s fina~ pa.t•a, pl'escn ­
les. ui-a nca , de côrcs outros ly­
po ao alcance de fodos . 

A. CORDEIRO 
FABRICA DE Rf:DE S FAMILlAR 

Av. Floriano Peixoto, 700 

"A CHAVE DE OURO" 
Cl1b1 da sorteies de Joãa Verlsslmo do So1s1 

Rua Barão do T riumpho, 482 
Xe•altacl• .. Nrt...'!!1• 4N cH1pona-brlndet1 cn,u~lt09, ~h 

pele Cl>ibc de aort.elos A CBA VE DE OURO, em 111A 1éde á roa J5arie 
do 1'rlwn))ho 482. no dia 13 de junho. ã 15 1 2 horas. 

1. o Premio 7924 
2 ■ ° " 9438 
3 ■° " 8540 
4.° " 0453 
5.° " 7888 

João Pessôa . 13 de junho de 1936. 

' º"º Vlll:1tl8SDtO DI: "OUSA. oon~n1.1..-1o ' 
ADHERBAL PYRAGIBE, fiscal de clubes. 

CLI I A DE DOENÇA '• DE O VIDO NARIZ E GARG. TA 

DR. CASSIANO NOBREGA --
Medico e perl Alí tn - Formado pel Universidade do Rio - Otorh1no­

laryngologlstn do Hospilal S. I sabel e da Insperloría Sanita.ria 
Escolar, cto E tado. 

De volta de sua vin.g·em ao Rio , rcnssumiu o cxerririo de ·ua linica. 

Diatherm!a . elcctro-congulação. ra ios infrn-vermcll1C\'- e violetas . 
011s11ltas dínria - pela mn nh ã. <la 10 1 · ás ll 1 2: i ta rele, 

elas 16 ás· 18 horns. 
Cons. - Rua Duque ele 'axi:i ·, srn-1.º - :- Rt•~. - l~ua Genel'al 

Ozorio 180 - '1'c l. 2..59. 
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1,:'T A' 1':1 O MU TT 
O <:RAMADO Q E O GO ­

ºHA T E­
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V]AJ . l' R A O ~IARA1 ' HAO 
O L TERVE TOR C. Ri "EIRO 

DE ME D ONÇ 

RI , 13 - A BORDO DO " BR A l-
L A ,· LrP PE R "' IAJO HOJ E, 
PARA O 1A RA , ' HÃO, O i\1AJOR 
CAR N · IRO DÉ ME, "DOÇA Q E ACA ­
B.~ DE SER NO mADO T "T ERV E -
T(lR F ED • RAL 1 AQUELLE E TA. ­
DO. 

A BOR-

l ? -- O ·· .}1l rn,d d i , 

mi n e ir o 
p, \, '-''\ ' \" .1j. ·1 ~ 

11 ; 11:,-, ' <.-' l ;1/. 
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SA E 

LA 

.... 

LO METRO ' 
De, o.:-:o , 
DO'. 

E r -

JII.\ -

O A \ "IÃ O TRT-MOTOR ·· BOLJ\ºAR"", 
E1\ FACE DA ' 
,rnn.w:w r. r~ A 

J F', A ' T A RD E, .6- A 
FDl D E REC' LR ER r:: . , 8, ! . A R 
J OR E P R AD . ( A . 8 ) . 

, , pi ri "· 
l li 111( ( 

b: ,c c :•·~ 

_<,'! •~1 1 

O .r. Ar en ir o ã e F irI i do 
er. hoje. ho nenageado pelo 

po1,o ele Ca m pina Grande. Pela 
f err on d e n as eu . Por aqt,eTla 
c·o1,. m1 1nidau' inàepe11 C1 en t(' P. al­
t fra. rm a .. z t i u á sue formacâo 
mo:-r.d e eh ·e'; que U1 
doí,:. encia l o CJda 
,. 1; <> rt1~as r i11 lfun11e-rn u p le-

na ,no ll'·«t'd a e0 pirilo. ja na 
fj'rn '.". ·· a ron 11· ii110. da ~1w r -

carão ae llonI c m n,tbli o. 
~e ;n ina G a 111 d 

l•e··o ·,.a e ~oi dar, 
JO' a .. p:e .:a" 
em que o 10-

l,etdcPidr; a fe -
. OÍP(1•ft. CS -

C ,1 O ' , .<; O 

(it> ,, , (, •• O (' 1(1', , 

rc o. e i'i_-r-r.'"à"s e 
o f i . L s... ... ~ ,, 1• s. e 

à,e~ propc.·w (e srn ccn ·c· ­
,,n:· ,c, de c:dcdâo 

Ar,o·a a ; n e do-'" 11 .. ~i,;os ·o 

E ado. o ,· . A r-qer11 ,ro cie Figite, ­
ré<H.1 p6à d, 0 r•· á s ·,l fe'-ra na -
~,. . a accla. -
, ,cu 110 sca,.1in 
o · pcniache · de ·w c·ao- . q Le ncio 

;cmer. [ l · sua palaua d eron ­
gcl; odor demac atico. E rs o sezt 
gotr mo. E1 a .·w poli iica de lrn -

,1/ho. cfr -pc,z. d e m dem, de r es ­
peito á llber dad s pnblica e am ­

·si ·lencia eco1 omica a todas 
s acU:idacte con<>tr,ictoras d ct 

co l ct·ilC:adc pa.·ahyixma. Eis o 

~o, ç o ·er no. E is a 11a obra ad-
1,.111 r tn:a dentro de um anno 

a.'gan~ mêse'. 
n. ros ho·>1ens no Br ~i l podem 

ur' :. lha,· -.e de t âo eloque,1 t vo -
. ., ·ar·,.,, f' /'c'o,, da iacc.s c.r--

:pcnd da. na :; ,1a" p --oc1c, 111ai:-õ s 
o 1) i . 

dl. '( : ·ca,11pi11a 
e, de ,a e e,[roto. 

ba, :.e c. 0 r1 

( ":)n fo 
Pl1} p ()e. 

u ·• • .1 i d i da capi a? 

1 :"?, e° " 1 ;,, CF> n .ili. Total de 

• ca ·a 
, car.'a 

< C.?. 

.... 
·' ' -~,) 335.0 

hllvgs melho­
a 0 < a c..uv1-

t maio. 
l:-.. a:1 j r1 -

1 r, r, ,.,. 1r:r~, r "' •n. (:c,n1in·1a. 
l é 11 0 pla11t 0 (n n~11ctioca fei -

p 1 •.ll io Cé:! ,1, 
.cr, 

tt.l. 
r - 11', p~r ,1 a l_r,0·1üo. 

'.) . 11)'1 L um 'lll'l.0 de curu -
(J ll l(·. _A Din i..1..01 ~a LCP l (>ll)( t do 
pti] \ e., ic-..· 1 lorc:::-i. ;.1 .3r-"1! 11..J 1~ , .. ,e'•· 
sc..i.1 p?1a \·ano. p, :1•~'>- Vi,LvU· 
.e manlioc-a. )~ .,,_,l e.ó,,, i.i,u,1e,i -
11l1.~. el . 
~-; -·n:; · ,... A ,•'ECC.\ - A!; chm·as 

nt m.:n.m msufficie m es para es­
t ,'t re0 iã o. Jgodoaes nascendo 
<ti ffld lm n e por fa.ita ele 1·.u.-1· -
d a c~e. Con t.inúa in tenso p rep:uo 

ter ra prejuclica cla pda sê<:ca . 

C1 it 11·a ~ de fe: · o e mílho iru,i~ 
, cantes . 

.i3 : EJO ' AG , L TE - Ch 1.1va 
•.1 fftc1en e.,. Prep ra-se L rra pa ­
:a t;.t i-inha . e. a .na e algotião . 
LZ"''" m -'e Ob J) • .• 1eiro · plantios 

" l odto. A querla mtermittente 
.1.1n1. s fa •1ore<:P 0 d s~Y\ von1-

J 1 t J e plan Unh~s o milho 
lat,i..· e o c·m março e abnl. e!>l. 

1·0.n u01 a·µ ·cto. bem nc!hor do 
qt:· o pl[ N, do aol.erior mf". te <:UJO 
C.\,ln · e etati••0 f,, 1 pn,iudic do pe­
t • r da rle . b1 ,1. O. fe1joa1>.) 
. o , i""'1~m ig• 811) 1 ie com a s 

: r'-,,. <,er,r' , qu, r 11Jti ~os '2 0 
n. - ·1zi: LPP' o. 1)" "').- e,<> ~n -

1 n<i:" • , ; o ,,er:1 áe ·en-

e: ;m .., 1 LO dP e ruqueré 
• ·, • (1, Gra :lúe <'!lle foi 

'' ,{l lj l,:'J f .!tf'[') 

• li r ' J 1g r·ol.1 ci'l A=- o...:., é 
1. O ml..lno l)'•in clr- 'P:lvoi\ido, 
)0.'l I L .;•o J rn ('0 hN. l lUlCO fei -1', 1. 1 r,) . no '.) planLtO de 
b-.t..· • l. ,, 1 ·' 0 e ::i,T0'l. O, 
J • ]! ...,'; d . CtlL,~ ( L~ •) e,n I);~: 
t•o1 ic..r ,e · 

o (") ,'.. ti,.() 

' Jn\01 t:~ o ~lr;o-
r ,, r ' ---i r -._ 112,la 

- - CJ u -,, , !Í"\8. o.. p- . 

... l-.:~ r t"t1:~.1d nos 1 11 1.: r -
J • f' · a ·, .,a C0n..·r1ç • o. :•.: -,e-
11 r·(:::. ~ ,1..:.1y,1or ~a an·o . 

r't :l,lll. pela Ler-:··:rn ,ez. o curu­
c1ut1·c- <i ttc eslá . eado comba ,do. 
princ ipal m n te em Pa tos. 

As perspect1 as ele a fra de al~ 
godf..o são r eg-ular e.s. Sousa produ­
zirá maü, a lgodã o do que em 1!:>3.5. 
As safras de miiho e feijão ~erão 
mLuto pequen as. 

< C' i' o· l .. ni;l ,l~ 1m11.i rr1 rç. '•.) J ;-, -

PC ,' 011dr c:01,,ni, 11t n•o-

' ~ iO' J'> e! 1( (; I! -

r,· <-.,u -·. o 0. t\O, i. 

l l,.. ,.> 

, l . .. . 

' ' ' .:? r •' 
;_; : ,, J. 

lf çl 

- ,1 

' ' 

Í '- , 1) •• 

/ D. \ 
y 

.\ - Con\ - ll ' 
1'! Jt! ... 

Jc) é p , ·cs 
Jo.e Pi e~. 1 s {' ma tr r iaes 

1. 

ro IJa 

q u p r r •:· ~: 1'1< hn 
n' 1u .. a me ·e r. a i i ·.1 

nH•ciara de r ~ura . . \ I\' p c,r­
l · ~ e m ,iú ac i , is im ,1. Pu ­
hli ·., l ~n1l t lll u n 1;1 pho r(,-
'r~ ph ·a de <- r. !f:lllr il' i<1 Cnr­

do,o :1 h ( rea ndo nwc:I\TfÍt1 
cm l r :1pu :1 ' i nho. 

- - ----~ - -- ------
TI NTAS a Qleo • Lef t a nc " e "Hc-

1 ·ng" , aquareHas, p in céis, téla, p a.peis 
para dP.senhos e LA~' PAR A BOR ­
DADOS. ,•eude a p reços pecia.es ::t. 
GALERI OBRE. - Rua Barão do 
Tl"'inmpho. 459 . 

N R • 

O sr. G n1.c ·1iano T a ::i res da Costa 
-pede ao sr , Bast.o., represen t.an te da 
União Ar tística. Internaciona l Ltda . 
do Rio de J an el ro a fineza de com­
parecer á sua r esldencin . á a ven ida 
dos Corémas. n .0 G2 a fim de t ratar, ! 
urgente. de negocio de . e1: int resse. 1 

LOTE RIA F ED ERAL 

s t. em 13 <! e j!mho de 1936 

4f>69 
!)1)8] 

8470 
23€"4 
31486 

P f' lo ta!> .. 
Sno P a ul0 
s :-w P aulo 
s -o Pa lo 
t .'!o . . . . 

200 :000$000 
3!l :000S00G 
!0 :000$00(' 
5:000S00f' 
3:0C0$00(; 

1 

1 
1 

, 
ra pro .~ mw .. n.'>. ; 1a~ . B~r:.a ... 1 : , r ... 0 -

._1! !t tctr l"l Tt.i.i. -
p~l'c. r r , 1gos 

j }l '( llii ) cJ , ·- .... ~-e11 .1oi.~ '!a:·ia_An: 1i2. esD<?­
. l 1 :-:: do .,: ,J :: .. P u·r ·, mo. e ,w1er 1-

L 11tf' ('Jn s. ,j r.)!',\? C:>;npe ~t re. 

.,..,, .. ,,., ,e--, â {) ~ r .iec' ' I \..; . ~ -
rnin · . r ç ~- do s: . ~iveira 

v·a_ na 
H! O. 1:; - ", \ G~i;t •l ::1 .. 

J) l' C-1s(• '..:t1<:' na se n E> d e r·11 ·,1-
111t n :tr: o._ , L' Xam innnd o o 
J}r o_;t ... '" i <) de i n1 111igr~H\ ... ;{} d e, 
s i·. O lh·t> ir.1 \ "i :1nn .1 . r::Z" 11d o 
cuns id e r :1 '<><!'- :'t lil:\ l'~E'lll l 
rn o . .., (n1ndo ponl<>'- d e \' i -;':1 

1u e <'0 11Hle m ·om n d ~rc íio 
hr:1sí !c i r n . 

Cr i tfra :1qur l l ~1 fcil li :1 o :-i h­
so l u li sm o em l <J rn o d os nu ­
deos < ti ce n lr os :1g r icohs 
q11 p:1rece JHHI<' <> :1eo n .:;e lh :i ­
n' I e de rr !·\o 111 ocl o av[l n Ç' :1-
d o 1);1r :1 o reµ,i m en <> x isle1 -
te- . ,pa rre( ndo c o 11 1 ;1 iri..: i~ l:1 -
<,; ii<> s o , i •li<' :1 c 1n '[ll l' : p ro ­
pri c d n d t' p,1r licu l:1r 11 :1d:1 \' : t ­

]l' (' 1l) u i 1 () 1 li (' 11 os ; 1 \ . () Jl t :1-

l 1 " L' • (' u d () 11 o. ( 1\. B. ) . 

28300 , , Q AN'l'O CU ST A n~ "Casa 
Glor ia.. uma l:unµad :t. eXect1·ir:i 
t .. "nA"<: ira e .ª qua.fü1a e dr> 5 
\' 1-:. - :i\facicl PiI 1eiro, rn:~. 

-- A .sC'1 1 on ~a ::1:=i l~ ::\.lo11lezum~, 
fil ,n elo . a. (lC'>O rrnoi-ll·aào dr. T<l::i -
l ino 1víon tez1 ma, t re iden12 e ... A ):> - , 
gó·0• G ra11 'C'. 

-- O <: r . ;fa1•1-el Cornei,·o Lea1 . r e ­
<:ide1~te em • r eir, . 

\:1.~.L· ~T C8 : 

No i 1·::i.to de s, ·, íntC'1·e~,., : :>1 d,:-1 1Jai·. 
' · 1. jo L~ h on' em . p8;:a R ec-i, e.·: !o n·e:1.1 
elo horario. o r,cad. Anton· c P i'i ;nola, 
prcsi<J en t e c:.1 C~.ixa R.u!·:)1 e O:Jcra • 
r j , d <',tf! cidad e. 

D cp;if ado Bcillo clP _",f ene,es - Vi­
Qj aNlo ele 2Yi:· o. segue a.'na nhã pa ra 

pilo\. 

:;- 1 • 1·i ·) 1 O"I.0 . .., . .._ ' ! l • H l l , 
U,1 ~ •. <'".. O , i•o <' Í:l?l \O Ql.:' 

1 

J [;, l'~J () C 't~ 11,, "<.'~ , ..!. t o;• C'>l l:.' Ol, 1..., 

.: vncli · :' "º C •) ndor . 1· letr>."r., ~ b. 
t:· ()l '~t?g io ,,ne d ~i .. uct.. ·: t -~ 
;; c,t·L 11.1. i; rnJ 4!~:-. de ~1C'1·on 
u 

O •~or1· u l ome:n . nesta ca p ·r3 , 'J 1 11 
m,. c- im mo ele Ernny. fi lha do r . , 1:.:. 
J oii o d8 Co L'.l. T ra Yassos. funcciona -
no d. n.o!' · P0lic1a Cinl e de sua e -
posa srnllor? ArgenLin n. P once Leon 
Trnvafso~. 

Sua extra ~ão de 1 O ... on­
t. ~. no pro,·i __ v. S. J :-

o TI.i.o c! P Jane iro . o deput ado Antonio i;:,· . E , :--1 o 
Büt.to el e i/Jen t>zrs . 

1
. "A iirm 'l ··r... . C 'La · C1, .. .. cone s-

S . :Cxi:-i a . ,·ai tomar par te nos tra- Enc-- n\l"' -~e acamado ha varios cti- sion ::i ri· da L ote.ia ela Parahpba \'em 
balh os ela Camara F edera l. i ns. , •i t ima de ior te accesso grippal. 0 ele <'.'. Of á ,·0 nd:1 o. blihetes pa ra ,1. 

- Pelo Lr em d o horario. viajou n osso con rade de imprensa acad. exLra\' :'tO de Sáo Joã o. µre n tan o 
hont~m . p_ara Ara runa _a sr t,a . Mar ly I T a rfn no T eixeir a . funccio~1a rio da Re- um plano d ce n comos. o w enuo 
Moreir:1. filha do sr . J oao Soa res Mo- , pa r t ição ele Obras P ublica e ca va - 111ai0r. com um 10 1a l ele 214: '.::00S00O 
reirn . proprie1.a rio naquella villa. lheirn la rga men te relacionado em nos- dhribnicto µo· 3 102 premio . 

- No gof-; o dP feri as escola r es, se - so meio social. sendo seus medicos E ' e e um do · melhore·- sorteio 
gu iu ho11 t m . para P r inceza. o estu- ' as. iste ntes o. clinico~ contet"raneo.;:; onde jogam apenas 18 mLl bilh te. , 
da nte . n t pio Alencar ele Oliveira .· cl r s . Ulysser Nunes e Se\'er in o Pat r i- dt>vendo a ex traç· o cta. popular l,ott' • 
f ilho elo d r. Irineu A lves de Oliveira . cio. •ia ier !o~a r n 1)rox imo d ia 19 i ex-
j uiz 1e Dirc!Lo naquella cida de. j t :.> -fcirB > • ã~ 13 horns. 

AGH D ECIMEN TO : 

P -') '' in t. e> m clio do n osso amig·o sr . G ra -
cili nn T ava res da CosL-. o sr. 1:urio 
~ il vn.. a lto f 1)1 ('<'

0 ()11fll'ÍO l~O R to G . do 
Nor t . agradeceu-nos a no icia do fal­
i cime1,1·0 00 ~<' li " e. gc:-11 rnl Joã. 
A1,gusto C'. ~•· ~~ '3ilv~. u't nnamen ,e 
o !. n;do 0 11 Nn~a.l . 

v.- n r: , : • Será mais uma x llen oupor-

1 
~ b ,., d p · · · 1 · : un ida de pnrn reLer -~e o crrande' JWP-_.,_ oru o oco11.e \' la.ia 10.1 e. a o 

~u i do J:-ii · o .-:r . ,Igna cio Eva risto F i- . .n io aqu i. com , cqui i ão elos ·t . • 
1 o. f tmrcionario , Polici Maritima pecrivo, bl..l .1ête ' que .iá e encont r 1 

11 ste fü,t:lrlo . no bnlc· o dfl Roda e.e F ortuna. ni 
H o 1tem. ·. ta r de . ec;se cont.ernmeo m:.o elo cnm bist n~ . 

, ·eiu tr!': "<-' r -n o :1~ ~ua despNlidn . 1 

torn. n ·o- ~,c: . ·te:1:-h·ns áquelt • . n 1 , 
qu·'m per ,r!'mcn i~. de tclmpo nao 1 ~ l,, .. ( .ts 
~ ... 1 ,u " f'" .. " r. prt~o.:-.!,.11 n ·~ 1 

i,1 iro, 


